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Parfs, 2 (U. P.) - Fôrças ia de que faltam apenas dezes­

aliadas pertencentes ao 20° [eis kms.' para que os exércí­

Grupo de Exércitos ocuparam tos canadenses e norte-amerí­

Krefeld, na Reruania. Informa- canos estabeleçam o enlace de

ções da mesma frente dão con- seus flancos.o
REPELIDOS

o MAIS AN'rwO DIARIO DE SANTA CATARIN1\

Proprietário e Diretor-gerente - ALTINO FLORES

KANDY, 2 (United) - As Tropas do 14°. Exército impe­
liram o inimigo da aldeia de Talígno e da cabeça de ponte sô-

UI bre a margem oposta do Irrawady, a oeste de Mandalay, depois

Prestes' a perder outros 200 mil soldados ��o��srr��aq� ��::nJ! ���aj.n;n�s�s ��J�!C�������dO�
em torno da cabeça de ponte, Muítos deles pereceram no in-

Londres, 2 (U. P.) - A Ale- Pornerânia até a estrada de ve, o que significa que os sovié- frutífero contra-ataque de domingo último.
manha está prestes a perder ferro Dantzig-Sttetin. Em seu ticos apossaram-se de um ról
outros 200 mil soldados. Se-' comunicado pela emissora de de 45 kms. Essa linha férrea

gundo o próprio alto comando Berlim. ? coman,do nazista que, corre de 1� � 20 kn:s. da cos­

germânico, o segundo exercI-lcom efeito, as forças de Rok.os- Ita do B�ltIco. Slmul�anea­
to da Rússia Branca introdu- [sovsky cortaram a refenda mente na frente de Berlim o

zíu uma ponta de lanca na I ferrovia entre Koeslin e Schla- :marechal Zukhov contínua
,

i consolidando suas posições e

dos nazistas para frequentemente recebe cada
vez mais reforços e materiais

O apo's - guerra para a esperada retomada da
,

ofensiva final contra a capí-
LONDRES, 2 (U. P.). -: "O fa�?ismo esp�nhol prepara-se ltal alemã. Segundo alguns ob­

pata c�nverter-se .em PEm�wal, apoio do nazls�o �epOls da
Iservadores militares essa ofen­

guerra - esta arírmação fOI feita hoje pela emissora de Mos- lsíva será coordenada com al­
cou fazendo um apêlo às nações amantes da paz, para que j guma investida geral anglo­
apoiem o povo espanhol na sua luta pelo restabelecimento da \ americana pelo éste. Em Bres­
democracia na Espanha. A rádio sovrétaca acrescentou que a 'lau e na Prússia Oriental con­
Espanha constitue o .ideal dos nazistas para .0. após guerra·ltinuam as operações para a

Enquanto isso, a emissora espanhola �I1anSm)!tlU um com�:r:- 'eliminação dos últimos restos
tário dizendo ;lue. a Esp�nha, co�o pais neutro, deve partící-] das fôrças nazistas, não obs­
par na conferencIa de Sao FranCISCO. 'tante a fanática resistência

oposta pelos alemães numa

reação quase suicida.
....... ......

-

..- ..................._ .........-.-.-.-.........

Espantosa tragédia maritima

o panorama político na Paraíba

Lima, 2 (U. P.) - Ao largo' sua 4a. viagem para os Estados
d� costa peruana está-se dese��-; Unidos carregado com nitratos
rolando uma espanrosa tl'ag,e-I e outros produtos. O navio ar­
dia marítima. Presa das cha- genzíno "Rio Jachal " recolheu
mas um navio escola do Chile,! 213 t.rtpulances mnnando, em se­
com mais de 200 trtpulantes a

I guída, para Calau afim de hos­
bordo, arde há mais de 48 ho- pitalizar os feridos. Fotogra­
raso As úlJtimas notícias prece- nas tiradas de bordo de um
dentes do 10caJ} do síníetro ao "catalina " que sobrevoou o

largo de Pisco dão conta de "Lautaro "

mostram os trípu­
que ha 20 mortos e 6 desapare- lantes apinhados em lanchas
cídos, Entre os montas figuram I salva-vidas e une. 15 ou 18 plan­
l' segundo comandante, tenen-I chões e portas dos barcos ser­
te Henrique Garcia, o tenente: vindo de salva-vidas a outros.
Jorge Navarro, encarregado Outra fotografia mostra dois
dos porões, que morreu em seu barcos saílva-vídas ainda no
posto, o sub-tenente Froden convés consumido pelas cha­
.'1 cadetes e 13 tripulantes. mas, o que explica a perma •

"Laantaro ", este o nome do na- nencia de naufragos sobre os
via sinistrado, se dirtgfa. em -planchões e portas.

o ideal

Care(em de
João Pessoa, (Via Aérea) - Esboça-se ainda um movi- fundamentos

Numa rápida a"nális� da sitna-:menta em
.

tôrno d�a formação Rio, 2 (A. N.) - Segundo o

çâo política da Paraíba pode-se I de um partido dos jovens, con-,vespertino "A Noite" as notí ...0antever que as correntes que se
I gregando

toda a juventude, das que atribuem ao sr. Fe ... ·

debruterão .n3<s urmas serão

a�lsem
cores de,finid�S aÍ1lda,�nando Costa de haver renun-

novos
A-

do aitual interventor sr. RUJ aguardando as platarormas dos cíado ao cargo de Interventor governOSCarneiro e do sr. José Amérí- candidatos à Presidência da'em São Paulo, carecem cc
_

co. Qm;,is�uer ,o'Utr?s elemen: República. j'fUndamentos. ,
� r

MÉXICO, 2 (U, P.) - A delegação do Equador propôs quet,�R ou cOIr�n�:s eXls,tentes ,te ,

O sr. Fernando .�osta de .... l,,:,- seja assinado um tratado de reconhecimento automático dosIa� q\le decidir entre aqu.eies . , ','" IloU em u�a r.eUI:uao d� arm- novos governos da América. A moção diz o seguinte: "FicadOIS Iideres, ambo_s .colllheCIdos; DTERESSE
,gos, que nao ser� obstaculo a laboUdo o costume do reconhecimento dos governos de fato nado povo como espíritos de alta.' João Pessoa, (Via Aérea) __ ;qualq�er r;soluçao q�e envol- 'ordem das relações reciprocas das repúblicas ameri.cana�. O

��press�o ,democratIca� por
10 movim€D to políttco está des- i v�

os interêsses super!ores d� I estabe�ecimento d� um govêrno de f�to e� qualquer delas, nãosuas atitudes e ato�..
, portando ?;I'anrle interêsse na

Sao Paulo ou da Naçao, acres lafetara a normalIdade, nem a contmuaçao das relações entreAs corrent.es par��dar_Ias dos
opinião pública. A entrevista I c�ntand� ao n:esmo t'empo 3, lO Estado em que tiver se registrado uma troca de regime e os8rs. ArgemIJ'o Flouelredo e
d 'J 'A

".

tá d Iflrme Iesoluçao de acampa- outros Estados".. .

t- d f' .... o SQ. ose 11181 ICO es s'eu o
f' l't· d

.

EpltaolO Pessoa es ao .e m.i'LI-,
't d d' t d Inhar as orças po I Icas a ----------

_

f d d
I () aSSUll o o· la em o a a ..

aJt 1
_.

S d· t·
-

dvamente f'8. a�ta aboS lllnl!a, a ou�, parte. As estações da rádio ImaElOtr�adna·d·dua emtergenC1lad, em IS In�ao e Devem sertra, � se' rerao a a os na pre-I, . _. s a 'eC1 I amen e ao a o "
paração ,eleitoral, em virtude contl11uam atramdo a atençao' do presidente Getúlio Vargas. partl·darl·SmOS es"er.-I.·zadosda profunda incompatibilidade

I do grande público, nos c:afés, I Tem-se também como certa J
de .seus chefes com o sr. Rui: praças e clubas, Reina também 'a recomposição do seu secre� Rio, 2 (A. N.) - Os círculos
Ca11n'eiro, verificando-se natu-

I gra,nde i!l.terêsse em tôrno da jtariado, afim de atender as políticos mostram-se ansio- Washington, 2 (U. P.) - O
.

I t d f I
,.

h d d
.

t ) " . . -

d .j. sos em con11'ec r s d 1 senador JOllnsol1, reprresentan�l'al e ineVlIt,avc; lllen e 'e ec IH'OXlma c ega a . o In e :V81l1-. InSpliraçoes o momen�o, o
_

) 'e a ec ara-

ções. tal' Ruy Carneiro. I
que, aliás já se espera também çoes que 'Iara no ato d� sua te do E.stado de Aklahoma, pe-

�--------------_-.----------- em Minas Gerais. posse, na pasta da JustIça; o 10 partido democrata, pediu

"onferenCI·OU CO lI. I Iniciado O I \lIgamento Isso contudo não justifica a sr. Agamenon Mag,alhães.
ao Conglreooo que todos os ja�

\I. de elemen!os notícia da renuncia. O inter- S. excia. colocará o

proble-l po.nescs:
segregados nos cam-.

O M·IDlstro I suspeitos vemor paulista chegou hoje ma da renovação dos pOd,e::es pos de �nterna.mento dos ��ta-
. . , �.:roscou, 2 ('C. P.) -- A radio a esta capital para assistir a no terren? da .cultu�a pOlltIca, dos Umdos, fc<ssem es�eil'lliza-RIO, 2_(A. N.) - O emba1x�. 'local inf()rma qne teve ilIlício 'posse do novo titular do minis- e logo apos a InvestIdura pro-, d�s. O autor desse �ro_J-eto de

dor Joao Neves da Fontoura
S f'

.

1 t d 12] It' 'ia da Justiça curará iniciar uma série de 11el declarou a comlssao espe-
esteve em conferência c,oro o ':l11f. o �a. ? �u g:menl� .

e

b' l'
e1 .

1 conferências com as mais rele- cialmente criada paraM lh- O e'{· lH1ClOll:1,rJOS �,a po ICla n �
, f' "

esfle
sr. Agamenon aoga. aes n.

rr.. , 1 d �,' de' O
·

á -d
. vantes figuras do cenário po- Im: Devemos fazer o neces-

hotel �a.isandú. Acomp�n�ou-o. ������al;�el�l )r��'u�a��;lÇ�ntre ! mais r PI o e lítico do país, sem distinção de sário para esterilizar rodos
e partlcIpou da co01erenc1a, o ,,-

:
c 'b , ,� 1- f ' d' I Ih, d d paJ:1tidarismos. eles" .

embaixador Batist\, Luzardo, I os �c:'lsados dOI:::> eX-�lle es
"

e i me or o mon OS' t
'A

t ' b lh ----------. . �,;
, . pol!cla ._. AnUm hazaroff e

I
omen e apos esse ra a o

Soube-se depOIS dl�Stí que o SI.,
..," Nova Yo1'k, 2 (tI. P.) _ As que visa obter real percepçãoJoão Neves tomara p�r.te na ��n 8u('e"sor, J)lveha �okolofr.

I fábricas aewnRuticas <, Dou� I da realidade nacional, o sr.
campanha da renovaça� de

po-,
sazal'off 1.xabalh?u com a

c,',�S- i �las" revelaram ,detalhes com IAgamenon Magalhães, minis­
d,eres ao 13i?O da malO�la das al�? e com o. seI viJo de ,:SPI�- especificações técnicas de seu I tro essencialmente político pe­forças polIticas da Naçao, a.pe- lacem do Relch,. L,nelo 1 �clb:-I bomhardeio de in va8âo núme- lIas funções confiadas ao seu
sal' de t�r declarado que desde

I
'10 granfle quan�a em d�l1hf:\J-! 1'0 16, que dizem, sl�r o bOmba1'-, !setor, aconselhará ou seguirá37 considera encerrada a sua 1'0, da Gestapo. >Jo�(Ql?ff e acu-

ãe?dor mais l':1pido (� t.ambém a orientação definitiva, aos A conflrmacão do .r.
vida política, �'aiClo dE' colaboracao'lllsmo.

mais pesada.mente armado do amigos do govêrno. Borges de Medeiros
lllulldo. o 16 é 'até mais rápido No !lnr e 1W lu)' R' 2 (A)

.

que \.) ".!'\,[OC;CJ.llitO" britânico, 10, . N. - Os proceres
1 lel d

,. ]{ N O '1' da atual oposição gaucha, osn:_as �ua ve oe a e maxm13 não deve raItar antigos correligionários do sr.
WASHINGTON, 2 (U. P.) .- Em sua primeira entrevista

I
n�!ol revelada, .

_. Borges de Medeiros não acre-
com os jorna1istas após se.u regres'so . de Yalta, o presidente I )4 d

Constituido O (omite ditaram na disposição em que
Roosevelt 'declarou estar de acôrdo com que os soldados ale�

I
na lera a Rlogrslldense da se afirmou o ex-chefe .de en-

mães sejam utilizados nos trabalhos de reparações dos danos "" - União Nacional cerrar a sua carreira ·política.
causados pela guerra, na Rússia. E a:crescentou que não� lhe, a SI uaçao Rio, 2 (A.' N.) - Segundo o Três ou quatro deles, con,ie-
apareceu má a idéia depois do que viu da destruição alema na I Q 0. Aliado do Mediterrâ- vespertino "A Noite", consti- turando tratar-se de um plano'
Criméia. Em seguida, Roosevelt re��lou que enviará ao Sena- -n;-o � (�J P,) -:- 10 _coll).lunica�o Itu��-se e:n Porto Alegre, o �.?- do adversári.o, largaram-se pa­
do vários tratados para serem ratIfIcados, bem como a decla- dI2tnbmdo hOJe dIZ que nao mIt'e RIograndense da. Umao ra Irapuazmho. ° sr. Borges
tacão de São Francisco, O presidente declinoU de informar se houve 8il.teração apreciavel nas Nacional de apôio à política do de Medeiros sumariamente.
a cessão de território alemão à Polônia requererá um tratado posiçõ2s de vanguarda aliadas, presidente Getúlio Vargas. Se� con.firmou a decÜtração:
como o de Versalhes. Mas ponderou que os "aliados redigirãO durante a jornada de. ontem, rá e1aborado um manifesto à "Minha ca-rreira política en-
algum dia um tratado aJemãol',

.

em tmla a fr�mte iltaliana, nação!
__ __. _ _,�."__ --.Jo.. çe1.'l'ou-'® em 1937".

, __----..i

reconhecimento dos

CASA MISCELANEA distrl.
buidora dos Rádios R. C. A.
Victor, Vávu)as e DiscoI - RUI
e. Mafra, 9

Roosevelt não achou má a idéia
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�o,",,:;�2.���JK;�:�boa�:, I
"Bureau fnlerestadual de Impren- por .parte do homem ou da

lllU-1sa ". Iher comum. Além de certo núme-
LONDHES: - A música, na Grã- 1'0 de pequenos 'concertos, 'o De­

Bretanha, teve uma brilhante car- partarnento enviou orquestras sin­
reíra e há trezentos anos os COlU- tônicas para executarem concertos

positores e executantes britânicos destinados ás fôrças e, mais re- I
Dr. H. G. S.

exerciam importante influência centemente, audiências de traba­
sôbre os seus visinhos continen- lhadores de guerra. Também a

,ais. Naquela t'woca a música era ·B. B. C. tem proporcionado ao pú­
uma arte social e os nomes e as blico música de todas as espécies.
obr-as de fama que chegaram até Um outro fator influente tem sido
nos representam apenas a fina f1ôr fi presença de um número consi­
de uma arte que era praticada em derável de músicos europeus, mui­
Iorlas as classes da sociedade. Na- tos deles refugiados, cujo entusi as­

quela época, também, o patrocínio mo e iniciativa abriram caminhos
pr ivado desempenhava uma parte que estão sendo segu idos pelos
impor+ante e pessôas de fortuna e nossos próprios artistas. A inúsi­
cultura mantinham o 'país em meio ca britânica, com i sso, tem se

� um glória musical. Esquece-se aproximado mais das tradicões
frequentemente que tal como a In- européias. Em Londres quando; no
glatcrra .produziu Shakespeare um começo da guerra, cessaram as

século antes de Racine, Purcell já atividades musicais normais, Io­
estabelecera o seu renome único ram inaugurados os concertos de

ç�m anos antes de Bach. A alega- música de cãrnerz na Xational Gal­
çao de que a Inglaterra era "Das l Ieru por Myr-a Hess, cujo renome

Land ohrie Musik" (A terra sem como .p ian ist a é mundial. Os músi­

música) certamente não !pode ser cos de orquestras também reagi­
aplicadn àquela época. Mais tarde rarn vigorosamente ás cond icôes

a. atenção da Grã-Bretanha conver- de tempo de guerra. Já foi contada
gru .para os desenvolvimentos eco- a história da Orquestra Filarruô­

n,ollll'c'OS e industriais, o que sianí- nica de Londres -- um grupo de
f'icou a morte da música espo�tâ- músicos progressistas que encar­

nea e a porta aberta ao influxo dos regou-se lia tlire�·à,o. de urna f'aruo­

músjco� prof'Issionais estrangeiros. sa orquestra sinfônica quando os

Pelos Iins do século 19° um siste- seus negocros per-iclitavam, c al­

l,na. d e educação mais amplo, a cançou o maior sucesso sem auxí­

facilidade das viagens ao estran-llio ou patrocínio, a não ser por
gerro e o árduo trabalho pioneiro [parte de um novo público atraído
de algumas poucas figuras mar- pelo seu trabalho. Um outro cani­

cantes 'produziram uma mudança I' 1)0 em que os músicos se auxilia­
lenta e, aos poucos, foi surgindo ram uns aos outros foi o da com­

uma escola de compositores, re- posição. Há alguns anos um gru­
gentes de orquestra c executantes. 'po de membros progressistas da
A guerra mundial passada apres- União dos Músicos formou-se num

sou esse movimento até que pre- Comité para a promoção da nova

sentemente há um grande público música. Realizaram-se concertos
na Grã-Bretanha, .amante da músi� quinzenais nos quais certo núme­
ca 'orquestral e (la coral, com um ro de obras geralmente não pu­
apôio vigoroso. mas mais limitado, hlicas era executado perante uma

de música de câmara e recitais ín-. assistência de convidados. Um co­

dividuais. A tarefa de satisfazer' mité de seleção lia e escolhia es­

as novas audiências exigiu uma sas obras e um aspécto POUc.o

inleJra reconsideração das organí- usual dos concertos era a díscus­
zaçoes existentes, o que, por sua' são que se seguia imediatamente
vez. afetará o 'bem estar e a

,pers-l
músicos não aprovaram êsse novo

pecliva dos músicos individuais. á execução dos trabalhos. Muitos
Nesse ponto, já o Conselho para a músicos não -aprovaram êste novo

animação da música e das artes método, o qual não obstante pro-
multo fez 'para estimular e satisfá- I vou seu mérito. Em r-esultado d es- -�����������������������������:zer o público. O trabalho nesse I sa atividade mais de cem compo- .

Conselho inclui o teatro e as artes' sitores foram apresentados ao pú- I d d d S b J d Pvisuais. mas êle ao mesmo tempo i blico, dez dos mais foram reco- rmau fi e o en or esus os assos
dispensou considerável atencão à Illlendados para noyas execucõe.s
música. A orientação, no começ'o I e suas obras já foram gravadas" em e Hosp.·tal de Car.·dadectn guerra, consistia em enviar pe-I discos. Ocorreram mudanças im-
quellos grupos de músicos ás fá-Iportantes na "ida musical, na E D I T A L VENDE SE u

.

d

bl'icas� cantinas, aldeias e igrejas Gr�-Bretanha. As promessas são De ordem da Mesa Administrativa desta Irmandade e
- d;n:it�r�::.,rl�a�:

do paIS Iodo. 'onde tocavam pe- maIOres do que nunca () foram

IHosPital levo h' t d'
.

t
.

rante assistências que jamais ha- nestes últimos trezentos anos. A , '.
ao con e�ImeJ?- o e qu�m m eressar possa que, relros, com essa, pasto, bÔa

viam assistido a concertos, ante- lirã-Bretanha não é mas. "a terra aentro d� trmta (30) dIas, llTevogaveIs, a contar da presente água e pequena chácara. '{'ra­
l'Íormente. De outro lado, o De- sem música", mas UI11 pais em que

I
data, serao abertas as carneiras abaixo mencionadas e colo- tar a Avenida Mauro Ramos, 50.

p:ll'tam�nt,o _

do Serviço Na,cional tal�llt'os recenteme�te _descobertos cados os despojos no ossário da referida Irmandade em vir- �ili 'k... -

de Dlversoes conta com fundos e formas de orgaJ1Jzaçao recente- tude de J'á haver terminad d
.

I
-'

V d d' < 5
tOllsideráveis á sua disposição e é! mente tentadas são encontrados e! . . _o O praz� e In lumaçao; sem ne- eu e-se

o pre 10 n••

o responsável pelo fornecimento I podem ser desenvolvid'os até o I nhum dIreito a reclamaçao, decorndo O prazo aCIma. da rua Fernan-

de quasi todas as disposições às I ponto máximo. E êsse !progresso I N° da Data do Se-I do Machado, nesta capital.
fô1'(:as. a�amadas. Sómente. �m 1a- i se desenvol.verá especiaJn!e�te carneira NOMES pultament'o (e á de� ocupado).
do llmlÍaclo das suas. �tIvl(l�d.es I?orque acredttamos que_ a mus�ca I 6 Maria Fortunato de Souza 14-12-1921 Tratar à rua J030 P.nto 51
preocupou-se com a mUSIca sena, e o prazer de uma naçaü, e, nao, .

. , .
n

mas ,ficou constatado o mesmo vi- o privilégio d e um pequeno grupo. 8 Le�nor de Souza FreItas 17-4-1933
9 LUIZ Carlos Saldanha 15-5-1898

11 Ana Barbosa de Oliveira. . . . . . . . . . . . . . .. 14-11-1900
13 Antônio Rocha Paiva 13-9-1912

Maria C. de Oliveira 23-9-1926
Rodolfo Raul da Costa Oliveira ,....... 21-11-1913
Alfredo Fernando Coelho ............•. 11-3-1923

V dJosé Gonzaga de Aguiar 5-9-1924 eu eUI-se z ca�inhões
Alcebiades Campos do Livramento 14-1-1920 Ford tipo
M t· h J 'C 1 d S'l 1930, ótimo funcionamento,ar m o ose a a o e I va 6-8-1914
M 'a d S t G

-

5 1 1931
carrocerias de madeira comple-an os an os usmao. . . . . . . . . . . . .

- -

F C· V" Cd' 19 6 19
tamente novas, preço de oca-

ran ISCO Ielra ar eilro - - 19 .

Dr. Joaquim Augusto do Livramento 7-5-1883
SIão. Tratar na rua Conselhei·

D 1 G A C L· t ro Mafra, 93 3 v. 3
u ce . . . Ivramen o ......•..... 27-7-1878 ., _

65 Assulina de Oliveira 30-3-1934 MACHADO &. CIA.75 Candida Adelaide Te}es Cidade 16-6-1933
93 José Francisco - menor 22-8-1932
102 Maria Candida de Almeida ,......... 18-4-1912
115 João Mariano dos Santos ,........ 12-6-1929
67 - Jacinta Candida de Almeida ...•....... 28-5-1880

Consis<tOrio, 16 de fevereiro de 1945.
Julio Pereira Vieira
Mordomo do Culto

ec:c1'M:........,... cu __ w. w. a_a u _ ••• = cu .... w • .,..

Laboratório Clínico I Autoridade brasileira
lem materia de estra­
das visita os EE. UU.

l\'OV:J York, fevereiro - (S.lH.)
o Dr. Clovis Prestaria, Diretor

Geral de Estrarías de Rodagem do
Rio Grande do Sul, acha-se agora
em visita aos Estados l'nidos, como
convidado do Escritório de Negó­
cios Inter-Americanos e da Asso�ia·
ção Norte-Amer-ícann de Construto­
res de Estrada.

O Dr. Prestaria ocupa o seu atual
posto desde 1938. Durante sua ad­
ministr-açâo como Diretor de Estra­
das, isto 1:, no período de cinco anos

compreendidos entre o fim de 1938
e o f'im de 1943, dirigiu a constru­
ção de mais milhas de rodovias do
que foram construidas naquele Es­
tado, durante os quarente anos ano

teriores, envolv endo a despesa de
c-s 12.500)00.
Como parte de seu progrurnn des­

tinado a estabelecer LIns 5.000 qui­
lômetros adicionais de estrada para
o Hio Grande do Sul, o Dr. Presta­
na vi o para os Estados Unidos
afim de estudar os métodos de COliS­

trução e manutenção de rodovias {'
. isitar as fábricas de algumas dar,
maiores firmas em matéria de estra
das de rodagem e equipamento de
veículos motorizados.

VENDEM-SE

COMPANIDA "AIJANÇA DA BAlA"

RUA JOÃO PINTO, 25 - Fone: 1448
(em frente ao Tesouro do Estado

Florianópolis
Medina Farm. Narbal Alves de Souza

Farm. L. da Costa Avila

CASAS: na rua Uruguái. diverlla.
pequenas, com renda' menlal d�
420,00, por 37.000.00 cruzeiro •.
No rua Felipe Schmidt, por Cr$

.20.000,00.
No Estreito. por o-s 25.000.00.
Em Coqueiros. por Cr$ 12.000.00.
Na Avenida Rio Bronco, Í)or Cr$

48.000,00.
Na Praça IS de Novembro por

o-s 130.000.00.
Urna na rua Campos Novo., num

terreno de l.S24m2; por 40.000,00
cruzeiros.
Tratar com A. L. Alves, !la rua

Deodoro 35.

VENDE SE uma Serraria
-

hidráulica, de­
vidamente registrada no L N.
do Pinho e um "troly" com

cavalo, e correame novo.

Informações nesta redação
uo na rua Deodoro 93 - Estreito

Venda de imóv,,1
Vende-se a casa n. 13 da
rua Irmão Joaquim. Tratar
na mesma. 5 v .•5FantJ.d. em 1870 - Séde: B A I A

INCENDIOS E TRANSPORTES
Cifras do balanço de 1943:

Capital e reservas , .

Responsabilidades ......•.. , , .. , ..••..•.•.....

Receita .....•.................•..•....•.••...•...

Cr$
Cl'$

74.617.035,�o
11.978.401.755.97

84.616.216,90
129.920.006,90
86.629.898.90

76.736.401.306,20

Exame de sangue, Exame para verificação de cancer,
Exame de urina, Exame para verificação da gravi­
dez, Exame de escarro, Exame para verificação de
doenças da pele, boca e cabelos, Exame de fézes,

Exame de secreções.
Jlutovaccinas e transfusão de sangutt.

Exame químico de farinhas, bebidas, café. águas, etc.
-

s. B. Caixa dos EmpregadOS DO Comércio
Assembléia 6erdI ordinária

Convido os sr s. associados desta Caixa para a Sessão de
Assembléia Geral, a real izar- se no dia 4 de março do corrente,
às 9 horas da manhã, em sua séde social, na rua Felipe
Schrnidt, esq. Alvaro de Carvalho, a-fim-de se proceder a elei­
ção da nova diretoria, para o per'íodo de 25 de março de 1945
a 25 de março de 1946,

Fforianócohs. 28 de fevereiro de 1945,
ANTENOR BORGES, Secretário.

Agªnc:ia•• Representaçõe. em O.'e I
'r{f -..triz: Florian6polill
I' a João Pinto i n. !I
'Caixa Po.ta). 37
Filial: Cre.ciúmQ

Rua Floriano Peixoto, ./n (EdU.
Pr6prio). - Telegrama.: ·PRIMUS-

I Agente. no. principais municipioa
do Estado'

Atlvo " , .....•.••. ·· .••..• , .

Sinistros pagos nos tlittm08 10 anos , •..•......

Responsabilidades " ..•.•...

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

Sedas, Casemiras e Lãs

CASA S••,. a(OSA

CréditoMútuo Predial
Proprietários - J. Moreira & C ia.

4 mais preferida, é inegável.
·2 sorteios mensais 4 e 18
PRÊMIO MAIOR CR s 6,250,00

DIRETORES: - Dr. Pam.fUc d'U1tra � d. Canlllbo. Dr. J'rancwoo

d. 8.t e 4nl.8to VaMOtTL

Ag�nc1U I! wb-e«fbc1u .m toilo o tert1tórto nacional. - luc:ural DO
.

Urugufil. Rt!II'uladOMIII d. 9.Ve.rua. OQ pr!.nClpi.Y cldadea da Am6I1oa.. Ilurope
• A.frlea.

AGENT1!l EM FLORIANóPOLIS
C AMP O!'} I, O B O & C J A. - Rtla Felipe Scbml4t... II
Caixa Postál ;t. ti - Teldotlfl 1.083 - End. Telegr. "ALIANÇA­
SUB·AGENCIAS EM LAGUNA, TUBARÃO. ITAJAf, BLUME·

NAU, BRUSQUE, LAGES E RIO DO SUL

Muitas bonifiecç ô
sa e médico 'g:a is

Tudo isto por apenas Cr$ 1,00

23
28
29

30

46
52

ORI_AANI:)O
Rua Uonselbeiro Mafra, 36 - loja e sobreloja - Telefone 1514 (rede interna)

Caixa Postal 51 --- End. Teleg.: «Scarpelli» __ a Florianópolis
LU J !!C$ •• LI L.I •• , lU..,.. alUI ,MI. Asas SUl *1$ .IS. 'i. I .lU at".t$i.Il"•.Jt L_L." . , d J a"oc cu l&11 a a ap •• A • $ 44 •

.�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE 15 DE OUTUBRO
Fundado em 1921

Programa Social para Mar�o
Dia 31 -- Sábado Soirée com início às 22 horas.

TESOURARIA
Movimento do mês de Fevereiro

RECEITA

Médico
DR. ROLDÃO CONSONI

ClRUlWIA GERAL - ALTA CIl�URGIA - !UOLIi:STIAS DE SENHORAS - .PARTOS
Formado pela Faculdade de Medlcína da Universidade de São Paulo, ond .. fol

.ssJstente por vários anos do Serviço Círürgtco do Prof. AlipJo Correia Neto.
.. , CirUI'!fl'a do

.

estômago e vías biliares, írrtesttnos delgado e grosw,. tírõíde, rins,
't

.fiI"",,ºst.llUt.
t>ex�a. utero, ovário" e trompas. Vur-icocete, nídeocele, varizes e nérnia.

'& �." CONSULTAS:
•

. 2 III I) noras, 11 Rua FeUpe Schrn.ídt, 21 (altos da Casa Paratsoj , Tel. 1.598.

/';": RESID�NCIA: Rua Esteves Jüníor, 179; TeL M764
'_ ..�- -

DR. MARIO WENDHAUSEN
(Diplomado �Ia }i'acuIdade Nac, de Me<l.IclIl8 da Universidade do Bruil)

p·lllterno do 8er·.. l90 de CItnlca Médíca do Protessor OeTtlldo Ollye1nl. méd1co do

f)f)pal"tlUI!ento de Sallde

t:J,INJI.'A IlltUlUA - fIlol68tlrul bJten..,,, de adalto8 fi crlançaa. CONSUVrOlUO

• KIIlHIIIltNVJA: Rua ""UPt! SchmJdt IJ_ 38 - TeJ. 812. CONSULTaI!! - D.... HI ... III

DR. A. SA1'\lTAELLA
(Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da

Universidade do Brasil). Médico por concurso do Serviço Na­
cional de Doenças Mentais. Ex interno da Santa Casa de Mi­

sericórdia, e Hospital Psiquiátrico do Rio. Ex médico assisten-
te do sanatório Rio de Janeiro na Canital Federal.

CLÍNICA MÉDICA - DOENÇAS
�

NERVOSAS
- Consultório: Edifício Amélia Neto

t-
�

- Rua Felipe Schmidt. Consultas: Das 15 ás 18 horas -

�eSidênCja: Rua Alvaro de Carvalho n° 18 - Florianópolis.

DR. ARAUJO
A�si8tente do Prof. Sausou , do Rio de Ja.Jle!J·o

ESPECIALISTA
Doenças e operações C"OS OLHOS, ULJV!j)(JS, j,\A1UZ e GAHGANTA

Cir"rgla modema da GUELA DE LOBO, do LÁBIO LEPOIUNO (lábio e céu

da bôca fendaJ.os de nascença)
EriôfagoSl'Opla, tr-aqueoscopía, broncoscopia pare ret.írada <1e corpos est ru nhus. etc'

CONSUI,TA8: das 10 às 12 e das 15 ns 18 horas
Rua Vitor �Ie1reles. 24 - Fone: 1.441

DR. ARMANDO VALÉRlO DE ASSIS
Mt-nlçoll de Clínica Infantil da AssÍstência Municipal e UotSPllal

de Caridade

CUNICA MtDICA DE CRIANÇAS E ADULTOS
CO:'l'l>IUI,TóRIO: Rua NunM Machado, 7 (Ec!!ffclo 8. Francisco), ro... 1.444

Conaultua dali 2 às 6 horas
HESlDENCIA: Rua Marechal Guilherme, 5, Fone 7M3

•

,�

� DR. BIASE F"ARACO
f MédJco - chefe do Serviço de SlfiM$ do Centro de SaUde

DOENÇAS DA PELE - SlFlLIS -- AFECÇÕ.ES URO-GENiTAIS Uh
AMBOS OS SEXOS -- RAIOS INFRA· VERMELHOS E ULTHA-VIOLETAS

CONSULTAS: das 3 às 6 h. - R. Felipe Schmidt, 46
RES.: R. Joinvile, 47 - FONE 1648

DR. SAVAS LACERO.A
Clinica médico-cirúrgica de Olbos - Ouvidos. Nariz - Garganta.
Diploma de habilitação do Conselho Nacional de Oftalmologia.
CONSULTóRIO - Felipe Schrnídt, 8, Das 14 às 18 bnras. Fone 1259
REs1DENCIA - Conselheíco Mafra, 77,

DR. GERHARD UROMADA
Especialista em alta cirúrgia e ginecologta

Hospital "Miguel Couto"
lBlRAMA (HAMONJAl - Santa Catarina

DR. SETTE GUSMAO
CHEl''E DOS SERVIÇOS DE TISIOLOGIA DO CEN'TRO Dh: SAúDE E UO

HOSPITAL "NERffiU RAi'.10S".
CUrso de aperfeiçoamento no Hospital São Luiz GUllzaga. de S:lo Paulo - Ex esta

glérlo do Instituto "Clemente Ferreira", de Sãó Paulo - Ex-médico Interno do
Sanatório de Santos, em Campos do Jordão.

CJ.tNICA GERAI, - DIAGNó81'ICO PRJoJCOCE .I!; l'RA'l'AMENTO ESI'i:CJAf.lZAOO
DAS DOENÇAS DO APAIUl:LHO RESPIRA'i'óRIO.

OPERACÃO DE JACOBOEUS
CONSULTAS: Diàriamente, das 3 às 6 horas. CONSULTóRIO: Rua Vitor Meireles, 18

RESID�NCIA: Rua Esteves Júnior, 13õ - Te!. 742.

DR. MADEIRA NEVES
Médico e,p�dalista em DOENÇAS DOS OLHOS

l-'\trIO lIe Aperfeleosmento e Longa FrAtlca no Rio de Jane1r(,

út,.lUnJlll'AI'I - "ela fDllJI.bA: tUarllUD_te 4.. IO,30àli12 hi, à tarde excepto aow

....CSOOl. du 18.80 .. IS hor.. - CONSllLTORIO: Rua Julio PUato L 1......rad.. -

f'0II': 1."81 _ H.Hldllncl.: gD Pl'eIIIdeate eoaChlbo, ,..

Wl9U em Oeral. CONSULTóRIO, RUtO

"enJoe Scbmlt1t - Ed!:tlcl0 All'téUa N,.;:o

I'cne 10"2. ii lU! 12 • 14 li 17 tior... RlI:

IIlTl&NCIÂ: , La1'qo Benjamin
Con.tante. 3

CUl'SU de esp�c!aHz"ç!1o Oe Glneco-
10"'\8 (óoença� de Senboras) com o

Professor Moraes õe Barros, da Fa
cul.dade de Medicina de sao Paulo.
1'rat.amento �Bpec1al1zado, m6(tico e

('[rúr�:co. das afecções do B;>tJrêlho
l!'enltal femInino (Utero, oYllriol,

t''Oornpa 8, et.c.).
Cura radleal da" lnflamaçOes 11m

anexos IOvârlos, trompas), sem ope­
ra('fl()) 'i'ratJ!me'lTo de todos 08 djs

túrbl08 da melUltruaçAo e da eaterfU­
dnde.

Tratamento moderno da blenOrf'a­

octa .tenda � crllnlt!il. em ambGs o.

�exo�. DOr pl'()('essos oH"ler'noll �ob
r.ontr(j!� enrlOllC()iJ!('o -- eretro"''''''Il'''
- e dp. I1lborat6rlo.

FISIOTERAPIA -- DIATEHMIA
- INFRA-VEUMELHO

CONBULTA8: _ Da8 10.110 .. 12

tH.>r'18 e dila 2 h a
C<>nsultllNo - Rua Tt�aden,� 14

�'one: Ui63.
Resld.nCl. - !tua 'i'lTwentet 1

,Sr.tI,ll'IH1Q).

DR. ANTONIO MONIZ
DE ARAGAO

OInrct. e Ol'1GpedtL cu.tu • 0b'tu1rII

lo tor.s. ratCoa • 4_� c. aealJor...

CONSULTÓRIO: R. João Pinto 7 Dió­
r1amente d.. 1... 17 horu. RESlD:&N
i'�.. '-h'll1:r11n'-. & '...,rn •• "'()Yt� .,.'

Dr. Newton d'Avila
Operac;õe. -- Vias Urinariall o- Doen­

ça. dOI intestinoll, réto e ànu.

o. Hernorl'oida.. Tratamento da
c4lite amebiana.

Filioterapia 00 Infra-vermelho.
Conlult: Vitor Meirele•• 28.

Atende dianamente àl 11.30 h•.• ,

ta tarde, d� 16 h•• em diantl
a..ie! I Vidal Ramoll. S6.

fq",· 1067.

DR. AUIffiLIO RO'fOLO

1
i Dr. Guerreiro da
j Fonsecai
f A's 7 1/2 horas

ULTIMA EXIBIÇÃO
Uma verdadeira fabrica de garg<cllhadas! 90 minutos de riso!

O . D. Juan da Armada

Médico - Cinr(ião - Part••.
IA 10 S X

Moderna e possante instalaçlo
de 200 MA.

Diagnóstico precoce da tuberculose
pulmonar, úlceras gástricas e duo­
denais, câncer do estômago, ate­
ções das via. biliares, rins, etc.

Aplica o Pneumo-torax artificial
para o tratamento da Tuberculose
Pulmonar - Tratamentos moder-

nos e eficazes desta moléstia
Completo gabinete de Eíetrtcídade
.nédica: Ondas curtas e ultra-eur
'as. Raios Infra-Vermelhos e Raio!
Ultra Violeta. Infraeon-Terapla
Consultório: Rua Deodoro, I

esquina Felipe Schmidt
Ou .... 12 hrs., e dltl 14 ii 11 tln

Tlllefo'O. 1.'"

Saldo de Janeiro
Mensalidades e rendas eventuais

33,833,10
7.277,00
--

Cr$ 41.110,10

DESPESA
3048,50
1.796,70
844,00
620,00
600,00
120,00
108,00
98,00
72,00
99,00
30,00
15.00
10,00

Orquestra
Carlos Hoepcke S/A - f"tufa
Ordenados e comissões
José Elias - nota

Aluguel da séde
Capitalização
Livraria Progresso
Diversas contas pequenas
Previdência lAPC
Luz e telefone
Anuncies
Guarda noturno

Caixa de Esmola
Total da despêsa
Saldo no Banco

7.461,20
33648,90
iiIIiiiíiiiiIiI......____

.cr�_41:�1o� 11.1

----------------------�--

fNSTITUTO DE DIAGNOSTICO
CUNICO

DR. DJALMA
MOELLMANN

f'ormado pela UnJ..,-ersl.d.d. 4.. Gen.bn

Com prAtica nor hosplta1.t europeus
mn.1ca m6dlca em Iterlll. ped.1atrla, d06Il
,.. do m.tema UerTOJt.). apa.relbo genlto

urI:n6r1o do homem • da mulher

\MIttte. TkJlloo: DR. PAULO TAVABJIItl
0Ur1O de Radiologia Cllnlca com o dr

lIanoel de .Abreu C&mPIID.arlo <810 PIlu
t�. �lal1sado em Hlalene _ 8alld'

!>nblica, pela UniyeraldtK1e do Rio de J.
aetro. - Gabinete de Ralo X - l!llectro

!&l'dI!ogr•.fla cünícs - Hetaboilllllo blo
'O&l - Sondagem Duodenal -: G&bln.et..
1. tt.1oterapla - LaboratórIo de micro.

-opia e análise cllnica. - Rua remando
!(achado. 8. I'one 1.1915. - Florl.anó-poU.·

F'loeianópo lis. em 28 de Fevereiro de 1945

Felipe Carneiro Francisco Althoff Artur Gervásio Pires
Presidente 1 Cl Secretário 10 Tesoureiro

_ .._._----------_._--------------_.

Emprêsa «Auto-Viacão Itaiai Ltda.»
Floriaoópolis-Itajaí

Em ônibus novos e confortaveis.
Saídos de Florian6polis - diariamente, exceto à.

quintasOf(tÍra,
Horário das Partidas:

Segundas - Terços - Quartos e Sextos·feira às 15 hOfOS.
Aos sábados às 13 horas.

ACEITAM-SE ENCOMENDAS
Agentes em Florian6polis

Fiuza Lima & Irmãos

Dr, OSVALDO BULCÃO VIANNA
Dr. J, J. DE SOUSA CABRAL

Hensel nomeado
SecretárioAssistente
da Marinha dos

E�,��,���,.�,�,���8_ (Sl.H.) I
- Auuucia-se que 1:-1. St ruvv Hert­
sel, prucurador de longa cxpcriên­
('in, e ohefe do dcpart.uuentn 1cgRJ
(los Estados Unidos. foi nomeado
pelo Presidente {{(Josl'w'lt sccrctá-
rio assistente da Marínha. I ESCRITÓRIO: Rua Alvoro de Carvalho. 8

(.UqUill�'O sr. Hensel, que ocupará o car- F 1
;;(0 quando Ralph Bard se torniu'l

.

e ipe Schmid t). C. POSTAL: 140.

sub-secretàr+o, ingress-ou no Depar- i �����������������������������íamento da Marinha em janeiro de I -

••

HHL a convite do secretário Forres-

(ARTAZE5tal, então sub-secretár-io, afim de
reorguniznr o departamento legal
da Marinha, cm virtude do grande
numen!o do volume de serviço em
contratos.

O sr. Hensel veio de i'iova York,
ondr $e oCllpava de advocacia, COIll
o propósito dl' [kI'IIlU'!1ecel' eJn \Vas­
hingtoH apl;uas durantE' alg"ms mc­
ses. mas dccorri(los três anos ainda
trqbalh!wa ativamente na ('apitaI do

IpaIS.
Nascido em Tenafl\', Nova' Jet'seY I

a 22 de algôsto de 191)1, () sr. Henúl'
,educou-se na rnivcrsidade de Pl'.i'uoll·eeton e lia Escola de Direito de (,0-
iillnbia. tendo exrrC'ido advocacia'
particular em Nova York rIe 1925 a I1941.

(;; muito conhecido nos CÍrculos
dI) Departamento da .Marinha� devi­
do a Sll'a marca:nle personalidade e

I'espeitado por sua C0111peteneia, ati­
vidade e efici0neia.

Ruo Conselheiro Mafra, 35
Telegramas: LUAMA - Caixa

Fone: 1S65
Postal 129
-

1\_ I)VOGAJJOS

DO' DIA
RõII'HOJE Sêbalio

(INE (cODEON))
A's 4 1/2 e 7 1/2 honllr:
Sessões populares

I - Gay Keebe e Mildred Colts em:

rustico
-

e a tentadorao
II - Roy Rogers no ele triz 3nte e sensacional farwflt:

A cidade sinistra·
III - Tom Mix e Tonr.y em:

O cavaleiro Alado
60 e 7° episadios

ARAR! - O Lago de Marajó - Nadonal.
Cr$ 2,00 e 1.00. Imp. até 10 anosI No Programa: -

Preços:

!

MEDICO

•••

CIME «(IMPERIAL"
Clínica de Adultos e

Crianças.
Doenças da péle. Moles.

tias da cotação.
Consultas diárias em Palhoça
Horál'io -- das 10 às 4,30.
Resid�ncia: Florianópolis

Alameda Adolfo Konder, 8
com William Lundigan e Shirley Rosa

NO PROGRAMA
CINE JORNAL BRASILEIRO 3%98 (Nac,)

ORGULHO ABATIDO - Deseoho
A VOZ DO MUNDO (Jornal)

Preço único. Cr$ 2,00 Imp, até 14 anca
• • •

----�--------------

Prefira uma parte de seu

trôco em "Selos Pró Doente
Pobre do Hospital de Carlda.
Ile". e estará contribuindo para
qne êle tome mais um pouco
fie leite, tenha melhores medI·
cllmentos, mais confôrto no

leito de sofrimento, etc. etc •••
(Campaha de Humanidade

do H08J.llt� de Carldadel.

I<'inlllmt'ntel Amanhã - SIMULTANEAMENTE, Odeon e

Imperial. - A gigantesca realizaçã'l do cinema nacional!

Ro�a·nce proibido
com Lucia Lsmur, .Niln Magrassi. Milton Marinho, Grande

Othelo e aro, Vol�aial
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o proprietário deste acreditado estabelecimento
para melhor atender sua grande freguesia e ao

povo em geral, resolveu inaugurar no dia
lo. DE MARÇO a sua nova secção:

Deposito de retalbos
Retalhos dos melhores fazendas, diretamente dos

Sra. Joselino H. Safem melhores fábricas. pelos menores preços.
Pelo avião da Pana i r. COll1 rles- Aguardem o mês de MARÇO - E' assombroso

li no a Capital Federal. seguiu on- Vai revolucionar o comércio de tecidos.
í

ern a ex ina. sru. Josefina B. Salem,

:?��fL:ltária do Foto Sturlio, desta

ARMAZEM BONFIM
Astroc/i:es Rirei Rua Coronel Pedro Demoro 1531 IRegressou ontem, via tnrruslrc, Ia esta cauital, () xr. Aslroclides E S T R E I T ORicci , esf'orçado i nspetor da :\Iinas-

Brasil. coric ei tuud a companhia na-I���������������������-������.���-�
d:c���:: :l:��u::��sag('jr\ls que em O santo do ,�ia Esporte Social
bnrcar.un nr-sta Capital dia 2;'-2
pelo avião da Cruzeiro do Sul. Pa
ra Porto Alegre. Artur Pizzo lli. De
scmburcados na mesma data Pro, Acedente do Riu de Junciro. Paz Cal ST .

\'0, Car-los Heg(! Montclro, :.vlaria ri:
Glória Hcgo Monteiro, Paulo Pil»:
Hcgo M-onteiro e Fernando Paul:
cic Sá. Proccdr-n!c d[' São Pau!o
Fred Hering.
Passageiros embarcados dia 28-:'
Para Curit iha, Luiz Carias de Oli­

veira. Para São Paulo. niná Pcreirr
Portugal Gouvêa, Mar ia Beatriz Pe­
reira Portugal Gouvêa, Hicardo Pt'
reira Portugal Gou vêu, L rzaru til
Ol i ve irn :\Ialaqllias e Enid )Ia�' Ju
ckniss Cabot. Para (l Hio de .fanej·
1'0. }lomeu de SÚ Freire, Pedro S:l'
les dos Santos e [V(l de Araújo Fa
miliu·1·. De�el11b:ln'ados na 11leSl1\['

,tata. procf'dente de Porto Alegl"
FE'1'ellC Sehiffcr, Anlônio Alyes de
:\Ioraes Júnior. Dinéa Benjam:n
Sova \loraes, Georges \Vildi. Tum
'.viidi. Dl.,Henato Gabize' (. lrniil
Lin::l Wecker.

VIDA· SOCIAL
A�IVEHS,UUOS :

Sru. Azulecio: S. de Oliueira Guerra
Tr-auseurr e. hoje, o an iversár io

nnlalicio da exma. sra. Azulcci a
.sual'e� .d e Oliveira Guerra, mui
d ignav espôsur dr, sr. Jran Costa
(;ucrr-a, rádio da Pariair do Brasil,
r-xerccndo suas atividades cm San­
tos.

Srta. Lenita C. Callaâo
Del'Iúe, hoje, o aniversário nata­

lícío da 'genlil srla. Len ita G. Cal-
1 :HILJ, filha -do nosso colega, [orna­
Iis ta Pctrurcha Callado,

recentemente nomeado para o car­

go de Delegado Hegi onul de Poli­
cia, com sede naquela prospera
cidade.

FAZJ�M AXOS HOJE:
A exma. sra. Corina Puccini

Speck ;:
u sr . Xllgihe Daux , comerciante;
a srta. ,lIsa Moritz ;
fi srta, Cristina Moura;
o sr. �Iário Moura;
(l menino Joâo-José, filho do sr.

Evaldo Schaeífer. alto funcionário
do Departamento das Municipali­
dades:

a exma. sra. Jovina Gandra Cres­
po, espósa .tlo sr. Luiz Crespo ;

o sr. João' Pinto. funcionário da
firma H. Jordan, de Joinvile ;

a cxma. sra. Doraci C. Silva, es-

nôsa . do sr. Valdemiro Orlando
Silva.

VI..I,JA0'TES:
Jfario José Faraone

Procedente de Poeto Alegre,
pelo avià<J ela carreira da Cruzeiro
do S\ll. em dagcm (�e inspeção,
(·.heg·oll H esta capital o sr, Mário
.José Far'm'me. alto funcionário do
Inslituto Pinheiro, de São Paulo.

Dr. Palllo de Malta Ferraz
Com; cll'slino a' HajaL acompa­

nhaclo de sua exma. família, se­

guiu () dr. Paulo de :\Ialta Ferraz,

JUIZO
TEM slF1LIS OU R;'U.

Mi-\TiSMO DA MESMA

aR GEM? USE o PO·

PULAR PREPARADO

..·I?ll!IfJl:&#]p:)
A SlFILIt-J ATACA TUDO O ORGANISMO

o Figado, o Baço. () COI'ação, o Estômago. o�
I-'ulmõe�, 6 P�'lt:!. Produz Dôres de Cabeça, Dôrell
UOI'l OSISOS, keumlltít'imn, ('t'gueira, Queda do Cft-

belo, Anemia e Abôrtos,
inofensivo 80 organismo. Agradavel

como .um licôr
O ELIXIR 914 é8tã aprovado: pelo D.N.S.P. como
auxiliar no tratamento· da SífilIs e Reumatismo

da mesma orjgem
, F.t\LAM, CELEBRIDADES MÉDICAS

!'fJbre o prep3rado ELIXIR

I·
A cnmpoefçllo e o 8abor a·

•914- devo d�2;er-lbe8: sempre gradavel do ELIXIR. ..914,., re­
qu�' l) tenho empregado, em coroeodam-DO como atma de
08 cal!o� de Ind.lcaçAo apro-! facll mRuejo para o pÚblico
prladll (lIlfiUs em varias oe .uo combate li sltlli8, qIl811da-
8uas ma.nlfestaçõelS) 08 resul· 'de�

. que frequentf'lmente a­
tados têm sido sstlslatorloB, nrovelto no Ambulatorlo da
poje são rapldos e duraveis. Maternidade de Santa Marla.

Dr. Washinglon Ferreira Pires Dr, Silvestre Passy.

----_._;;;-;;;.;--;;;;,;-;;;;;;;======:

'Leilão
X,) dia G do corrente, lel'<;'a-fci1'U,

as 19 honis, 110 prédio tI,1 Pra<:a
l:í n. lO, andai'. Íl'ITeo, S('I'Í! vell­

d i(lo el11 leilão () seguinte:
1 mohilia de sala, Penleadeiras

tom espelho, Porta chapéils c()lri
e_�pdl:HJ, :Mesa ,redonda, Cantonei­
ras, armário envidra�'ad() para li­
vros, carleira, de balanç'o, Bidel,
escrivaninha, porta livros, 1 Sof;í,
:2 Pollronas, :\fe>�as· redondas e Me­
sa com gn vc ta, Guard a Com i das,
f{úC[io Erison, Eslabilizarlor, espe­
lho grande, guarda'rollpas, Climas
dI' snlleiro, diver'sas Illiudezas,
mcsa elástica, Cristaleira, balcão
e cadeiras eslufadas.

Aos sofredores

.

Adalberto
Ataide

Augusto de
e espôsa

participam aos parentes e

pessôal de suai relações o

nascimento de sua filhinha

RECiINA-CiLORIA
Florian6polis. 26-2,45.

Nomeada Agente da Jfercanlil,
Cia. Xac. de Se[jlll'os

'.l, poderosa. organizaç.iin �I(,l'can­
til, COll�i)'anhia Nacional de Segu­
ros, ('om sede na Capital Federal,
acaba de nomear .sua Agente para
o Estado de Santa Catarina, a fir­
IllII' H.· R, B@sco Ltd'a" .recentemen­
te organizada, com e�critórios . em

Itllj�l,

i

,.
(h IIrt!t.IIIRl!\. mesmo nÃI' pubu

e;j"j()�. não serão dl'''f\lvii11).�.·

3 de março Manoel ,Gonçalves I A direção mio :: r(,!I�(lns;lhiIIZH

I
Dentre os que muito têm feito I lJeil)� cunce il os erniiidos nos

CUNIGUNDES, VIRGEM pelo bom nome e desenvolvimento i IIrHgo� aS8illfll!(J�
E IMPERATRIZ da vela em nosso Estado. destaca-

. .__ ,. .__ .
.__..

O d S' o-fried de Lu- I �e o nome de Manoel Go�çaJves.con e let:> liustre comodoro do «Velelros da
b

-

ít 1 Quem !lUnegaf Inrorlll�ções ii 1,1;""xem Ul'go nao SUSpel ava, ce'- Ilha». Sob sua orientação, o clube , .. tI!!ticl! !\'lilitar, tnbalh& em próltamente, que entre seus 11 fi- da Prainha vem realizando vcst o j .. I'aill llU1Il1lto. r:. ne88� c"o,
lhos havia uma menina que, programa. proporcio::,az:tdo 008 �ef' jlllgsdo, milltarment�, coa.

di seria imperatriz e amantes da .vela e pr incipe lrnente I,.ilbi�o tio B7••11 (D. E. ii.).um la,
d 1 I

a seus casocíndoa, atraentes cer - .. -- .------__

uma santa venera a pe a gre- tamea. Despido da voidade muito O
r. II

ja. Mas, para a santídade to- comum àquel€1 que hoje .()� dic., proxlmo uongresSodos os elementos estavam reu- conseguem qualquer pOSlÇOlO dto

I fi
..

nidos naquela família pro- mando, Man?el Gonçn lves f�z lOe ucarlstlflo'
, . o chefe quendo e o crmço mse- U

fundamente católica, na qual porável dos rcpczes do «Ve'e'I'JIl Washington, (S. 1. H.) . - A data
os pais davam o exemplo ela·- da Ilha» !iarU a reuniiio du prrh.i 1110 Cem-.

quente da abnegação e da pie- As�i�, o. pas�a.gem do :eu aJ"� !jl'CSSO Euearí�lieo Inlpl'llHcional
dade Pelo ano de 998 Cune- versaria natahclO amanha, mOVI' depl:nde em grande pHr�l' ria ex-
'. '

"
� mentou-se o broília do «mais il'IlSl!() da guerra, de <.lcurdo ('oJn

gundes fOl dada eI? matnn10- querido da ten-o}). que irá ofere- lima comunicação feitil ncst·a capi­
nio ao Duque Hennque da Ba- cer. no seu gaipã" eXDlêndido 01· tal pl'la Conferencia Naeional de
viéra, esposo em todos os sen- môço, como corlnhcsa homenagem ll('nericê�ci�\ Católi�:a. Ess:�s. gra_!l­
.Lidos digno de Ulna santa. Lo- ao chefe que êle -- Manoel Gon- (.les P:'()fISSO�S de fe 11l\lIH.lJ:llS. n.ao�. . '. ., çalves - sabe ser, filralll os unlCOS rertamens rellglO-
go resolveram :_mItar, a Marla

S()S H ser interrompi(los, pois, os
Santlssima e Sao .Jose, renun- Arybaldo Povoas C()1]t(í(.'ssos nacionais foram [a1l1-
�íando ao exercício dos seus hélll lIdiados, à llJedida que lima

Ureitos maritais e conse.rval1-
Embora tardiamente. é·nos g1'o· naçiio após outra. era in:'adida 'pe-

. .
to regilltrar o transcurso do nolí- Ias hordas dn EIXO. Em llIUltoslo a VIrgIndade para sempre. cio, ontem ocorrido. de nosso par p:lí�es onde os Congressos Xacio­

) resto da vida era apenas o ticular amigo s destacado cl'onís nais El1carislko$ eralll oulrora
,esenvolvimento I ó g i C O de ta ea,portivo, .

Arybaldo Povoai, [Jürte regular da vida_ t"j n'i(.:iio, há.
t·tude tão generosa

Anlmador mconsavel do esporte 11111ltOS anos que san !'t·allzados.
uma. a 1 .' e espirita afeito ao bem, Arybaldo Cm GOS ú!lillws COllg'ressos Euca-
C::umgundes era de uma can-I conseguiu SJ, impôr no ..eio de to' risticos Xacionais réalizados foi O
dade inesgotável. Ao mesmo dos com quem teve oportunidade de SI. Paul. :\finnesota, em junho
tempo teve ocasião de fazer I

de prívar. tendo já exercido as d(' 1941. presidido pnr SlIa Emi­

uso de seus ricos dotes intelec- funções" de diretor esportivo de "A nência o C�rdi�l..n0llgherl�', .arce­
r'

., Gazeta . lJl�p(l de FlladelfUl, na qualldade
JUaIS, substItulndo, como :-e- Ao Arybaldo, poiv, o nosso abl'o- lll' Legado Ponlificio.
?;ente, a Henrique, quando es- ço.
�e estava na Itália. Depois da
morte de seu santo esposo,
Cunígundes retirou-se palra o

:.onvento de Kaufungen por
ela fundado; mas, não sem

lntes ter assistido à eleição
de um novo imperador ao qual
[oi ela a primeira a dar-lhe os

parabens. No convento viveu
;tinda 15 anos como a mais
humilde das irmãs. Recebeu a

I
eterna recompensa aos 3 de

março de 1039.

Horário das Santas Missas
para Domingo

ESPERANÇA
'0 Fum.cê.tleo NILO LAU8

ARMAZEM BONFIM ESTADO
Diário Vespertino

O

Sem adriça ...
- Dr. Aderbol. Permitirá o ar .

queeu, qualquer dia, dê uma val
tinha no Anita?
--Ora, Cúneo. c'>n'\o nao?
- Obrigado. E' que eu não apre·

cio muito eS3as coisaa pequeninas
que andam por aÍ, Prefiro, sem

pre, coisas de alto bordo!
•

Um grup·o de rapazes. do Tal"

Redação e Ottcínas à
rua João Pinto n." 13

Tel. 1022 - ex. postal 1 as

zan, soiram para uma pescaria.
Lá pelos tantas, um dele. conse

guiu ferrar uma belíssima garapa.
i'oi um alvoroço geral, moa maior
espanto foi a interrupção do Si
maa que, perentório. ordenou: Dei·
xa ellle bicho fugir. não no. adi­
antai
- Mos como? .- ,gritam em core

o. demais .

- -e;' que lá em baixo, o pes
8001 não acreditaria no milagre!

xO )lar e no lar
KNOT

Número s vuleo
No Inh'rlor:

a

� --

ASSINATURAS
Na Capital:

Cr'
Cr*
Crt
Cr'
Cr'

An9

Semestre
Trimestre
Mês

7(),tlO
40,\ln
20,00
7,00
1l,3h

I Ano
I Semestr-

I
'Tr-imestre

A núncios
,

Cr' !1O .eu
CI" 4.:UIH
Cr$ ::!:'>.() I.!

mediante roo! r�lll.

GRATIS! peça este livro

+I"M.,W-_

En11e 3 crllzelros em selos pI o plrte lIaN!
t.'"!lNAS CHIMICAS BRASILEIRAS LTDA

..... pOH... l,1• ..tABonCAbAL ur.l.PAULO

3 v 3

110'" • amaah.l lter6 • na prellII1..
............................ - H_sopa.... - �.... _

ArUcOll 41. IIonulla.
.......... • Ull� ............ .. raeeH1IArte .......

Sapatos de todos os modelos e

modernos. inclusive Sandolias poro
das SENHORAS e SENHORITAS,

PRECOS SEM RIVA1S!
Não comp;em seus calçados sem visitar a •
«Tamancaria BarreirOS':_j).'.RUA CONSELHEIRO MAFRA, 41 .

-

Esta é verdade!

No bar e no Jat'
KNO'j1

não de"e faJtarDra. L. GALHARDO-Ex o _ •__ " _

médica do Centro Espírito R. H. Bosro Lida.

Luz, Caridade e Amor, co VeDl de ser orgnn i zl1Cl a, C0111 sede
munics' a mudança do seu na .pl'ogl'essisla ('idade de Ltajai. a

consult6rio para a Rua Bue firma R. H. Bosco Urln.
nos Aires" 220 _ 10 andor, Constitui da de elelllentos de J'eal

valor nos l'amos de Seguros, [1e- IRio de Janeiro, onde passo a pres('lltaçõcs, Consigna<;ôes e �:on­oferecer os seUs préstimos. ta Prúpria, a novel firma esta fa­
Escreva detaÍhadamente - dada a, de pl'onto, dcs.frtüar do

nome idade, endereço e en. I prestígio que oS SCll.S organizadores
1

•

1 d·
.

,

j
lhe <;mprestarum, firmando-se 110

v.
à op. •• a o para ore.

s.eio do comércio e indústria,. de
po.ta.
..

_ Santa C(\tIU'lua,
.

� .

\.

dos tipos mais
praia 00 alcance
por verdadeiros

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO-Sábado. 3 de Marco d. '945 5

A Secr:eta::ia ,da Presídência da Repúolíca acaba de entregar à Agência Nacional,
pal!1a ,.elt dlst.rlbujda a .lmlPrensa de todo o país, a Lei Constitucional n. 9, de 28 de
feverell"o ele 1945, redígíoa 'nos seg'ulntes termos:

"O pl'E.',ic!e,!lte da RepúbHca, usando das atribuições que lhe confere o artigo
180 da Constí.t uícão .e coneíderando que se c'r�a·ram as condições necessárías para
que entrem em runctonamento os ststemas dos órgãos represen.tatívos previstos '11,1

co'nsqiluição;
Considerando que o, processo mdíreto para eleição do presidente da República

e do Pa!'lamento não 'somente retardai-ta a desejada complementação das ín st itul­

ções, Imlnls narrrbém privaria aqueles órgãos de seu principal elemento de fôrça e

decisão, que e o mandato notório e inequívoco da vontade popular obtida por uma

forma acesslve! e a compreensão geral e de acôrdo com a tradição política brasãleíra ;
Consldel'ando que o mandato outorgado nessas conclições é indfspensável para

que o" representantes do povo, tanto na esfera federãl como na estadual. exerçam,
em tôria sua arrupl ít ude a delegação que êste lhes conferir, maximé em vista dos gra­
ves sucessos mund ía is da hora presente e da par-ticupação que neles vem tendo o

Brasil;
.. '� ,

,

ConiSidel"an(lo que a> eleição de lun Parlameuto dotado Ide poderes especiais
•

� :;iÍal'fl o Cômputo ele uma Iegtslatm-a e votar. se o eu ten.der' conveniente a refor-ma

,,,,·,:.r�a Conóltituiç'iío supra com a vantagem do plebiscito de que trata o a.rtigo 1'87 desta
" úllt trna e que, pai' outro lado. o voto pleb.scítárlo implicitamente toleraria ao Par­

Jament,o 'a liberdade de dispor em matéria consttcucíonal:
Conside,'a,n<lo as tendências marrírestas ela opiriláo .públ íca brasileira, atenta.

mente consuuada pelo govêi-no. decreta:
Art.igo 3 ° - Os artigos 90 e pa,rágnafo; 14. 3S, :\2. 33 e 38 e parágrafos; 46. 48. 50

e parágrafos; 5J, I")!]. 5�, 59 e parágr-afos: 61. G2. 6·1 e pat-ágr-aros: G5 e pO,ln1grafo:-.:;
73, 74, 76. 77. 7-8 e parásn-af'os: 79, 80. 83, 812 e parágmlfos; 83. 114 e parágt-aros; 11 '7
e .p3rágl'afos; 120, 140. 174 e pará,grafos: 1'7'5, 17G e parágr'af'os: e 179 da Corrst itu içào
ficam redig+dos pela turma seguinte. respectivarnen t e:

Al"tlgo 1° - A adrnbntstração atual elo Dlstr-rto Ferleral, enquanto sede elo go­
vêt'n'� da P.eDúblic3, será organ ízada pela União.

Artigo 9" - O Govêr-no Feder-al intervirá nos Estados, medi9nte a nomeação,
pelo prpeirienle da, República. de um Int er-ven tor. que assumtra, no Evtado. às f'un­

çôes quê. lpela sua Constituição. compettreru ao poder executivo ou às que. ele acõrc o
com as convemêncías e nece-ssidades de cada caso, lhe forem atr lhuídn-, pelo presi.
dente da República:

a) Paia impedir invasão irníneru e de um pais estrangeiro no terr'Itcr ío nacio­

nal. ali de um Estado em outro, bem como para repelir uma ou ouu-a invasão;
,'b) Para restabelecer a ordem gravemente alter-ada, 110S casos em que o Estado

não queu-a ali não possa fazê-lo;
c) Pana administrar o Estado, quando. por qualquer motivo. um dos seus po-

deres estiver impedido de runcíonar;
d) Para assegurar a execução elos seguintes princípios consutucícnats:
l0 _ Forma r-epubhcana e represen.tatíva de govêrno;
20 _ Govêrno presidencial;
30 _ Direitos e gar-arrtías asseguaados na Ccnst.ku içâo;
e) Para assegurar a execução das leis e sentenças feder-ais.
Parágrafo úriíco - A competêncía para decretar 'a interliew'ão sei-á do presi­

dente <ia' República. nos casos das letras a), b) e c); ela Cãmara dos Deputados, no

caso da letra d I: do 'presidente da República. mediante requisição do Supremo 'I'r í­

burial F,ederal. no caso da letra e).
Al'tigo 14 - O 'pref;idente da República, observadas as disposições const ítucío­

naís e nos Iímtte s das respectivas dotações orcarnentâr-ías. poderá expedir, Iívremenrc.
decretos-leis, sôbre a organização da adomini;;tr-a,<:ão federal e o comarrdo supremo e

a organização das fôrças armarias.
Artigo 30 - Ü' Distrito Federal será admm ístrado 'por um pQ'efeito de nomeação

do presidente da República. demissível "ad nuturn ", e pelo órgão delíberaclvo criado

pela Ire&pectiva lei ot-gânica. As fontes de receita do Distrito Federal serão as mes­

mas dos Estados e Municípios, cabendo-lhe tôdas as despesas de car-áter Joca'].

Ar-tigo 32 - (.; vedado aos Estados, ao Dístrf to Federal e aos muntcíptos:
a) - Criar distinções entre brasileiros natos ou disorimíriações e deslgualdades

entre os EstJados e Municípios;
.b) � Estalbelecer, subvencionar ou emlbaraçar o exercício de cultos religiosos;
e) - Tri1:Yuuu' bens, rendas e serviços, uns dos outros.
Parágrafo únü<:o - Os servtços púíollcos concedidos não gozam de isençãO tri­

butária, sah-o a que lhes .fôI' outorgadla no i,nterêsse comum por lei especial.
ArU,go :�3 - Nenhuma autori.clade da União, dos Es'tados, do Distrito Federal ou

dos Mun\cípios recusará fé aos docwmentos emanados de qualquer delas,

Artigo 3'!l - O Parlamento reunir-se-á na Capital Federal, independ€ntennente de

convocaç'ão, a :J de maio de cada ano, se a lei não designar' outro dia, e funcionará

quatro l11es·es. elo dia da in�talação: somente por �niciativa do presidente da Repú'
blica poderá ,er pI'ol'rogado, adiad'D OU COn\'OC8OO extraordinàriamente,

Parúgrafo primeiro _ Nas prorrogações, assu11 como nas sessões extraordinárias.

o Pariamento só pó,de deliherar sôbre as mI�térias 1ndtcardas pelo presidente (la Re­

pública, no C.to de prorrogação ou � convocação.
Parágrafo segundo - Cada legislatul'a (hvnará quatro anos .

.P,alrl1grrufo terceiro - As vagas que Qcorrerem serão preenchidas por e1eiQão SUo

plementar.
Arti,go 46 - A Câmal'3 dos Depuuados C'�mrpõe,se de representantes do povo,

el�itos medi'3iIHe sufrágio direto,
Artigo 48 - O nÚ!m�ro de deputados ·serli prOipordonal à população e fixado el11

lei, não ,lpO'dend'O ser superior a H'i,nta e cin<�o nem inferior a 5, por Estado, ou pelo
Distrito Federal. O Território do Acre eleg'EYI'á dois deputados,

Al"t.lgo 50 - O Consetho Federal compõe-se ele dots l'epl'es,entJantes ele ("aela Es,
ta>do e do Disirito Fed,eral, eleNos por sufráll'io direto. A dluraç-ão do mandato é de

seis anos,
AN[go 51 - Só podem ser eleitos para o Conselho l<"ederal os brasileiros natos

maiores de trl�11a e cinco anüs,

Artigo 53 - Ao Conselho Federal cabe legi,slar para os terri'tórios, n<J que �e r,'-

ferir ao� seus intel"êsses 'pecudial'es, __ --- - ...__- _ _-M- -_- _ ..,. "" .......,. ..

Artigo 55 - Compete ai'nda ao Conselho Federal: Art. 713 ,- Os atos of,c'iais <lo pQ'esidente ela Repúblka serão referen<lados pe

a,) - AJ:Yl'OV,lr as nomeações de ministl'O do Supremo Tl'H)unal: los ministros de Estado.

))) _ Aprovar OS acordos conclujdo� emtre os ]'stados. AI't. 77 - O presidente da República será eJeito por sufrágio direto em todo

Artigo ,,9 _ Cabe ao presidente ela Repúbllca deSignar, dentre pessoas quulIfl- o terrllórlO nacion,,1.

cadas pela Stl"1 competência especial, até tl'ês membros paea cada uma d3J5 secçõc" Art. 78 - São condirões ele eleO'ibilidade à presic1fncia da República: ser bra-

do ConseJ�lo ele Economia "'aciona'l. si1elro nato e 1l11ior de S5 anos.
�

Parágrafo prbmeiro - Das reuniões da,s vál'i3S secçOe8, ol'gãos, cornlssoes 0\1

a<'1
Ai't. 79 - O períOdo 1)residencial será de G onos.

sembléia gel'31 do COl1oelho, ,p�e1'ão p3rtiylpar' sel? direito a v,!�, 1}1�dial!1'te antor1 AI'!. 80 - A el'eição -do pl'psic1ente ela República realizar-se-á 90 dias antes de

za�lio dJo pl'€sidenle da Retpuibltca, os ministros., dl)'etores de 111l�US�erIO e .1'epl'esen- te' nunado o período presidenCial.
tantes de governos es�adll!ai<. Igualmente sem un'elto '" v,? tO, poderao p,artlcIlpar da� Art. 81 - Nos casos de impedimento temporário ou visitas oficiais a países
mesm.as reuniões represootlantes de smdlcatos, Olt aSsoclaçoes de caltegol'la cOmlpree:l' estrangeiros. o president.e ela Repúiblica designm'á, dentre os membros do Conselho

dida ,em alguns dos ramos da J:Yl'odução l1ac1Onal, quando ,se trate de seu espeCIal ]} ed€ral, o seu SUbSt.ltUtO.

lnterêssf', .•. ,
. ,

Art. 82 - Vagando por qualquer motivo a presidência da República, o Conselho

Parágl'a.fo segundo _ A presKlencla do Conselho oaiberá a um conselheiro elelt'" Federal el<:g<;rá dentre os seus membros, no mesmo dia ou imediato, um presi-

pCi' seus rores. dente provlsorio.
Artigo 61 - São atribuiçLles (10 Conselho de. Eyonomia Nacional:

, ,* 10 - Caso a eleiçã,? não se efetue no prazo acima, o presidente do Conselho

a) _ Estabelecer as nOI'mas ;'el;;tlvas a asslstencla prestada pela,s assoc'.ações, sem o presldente provisorlO, até que o eleito pelo Conselho assuma o poder.
,sindicatos ou institutos; .

§ 2° - 90 di?s após à vacancia do cargo, realizar-se-á a eleição do novo presi-
b) _ Edital' n<Jrmas reg'1.üadoras dos �ol'J.tl-atos coletwos, de traba.lho entrEO 03 dente da República, salvo no caso de já haver presidente eleito, nos têrmos do

�l,ndicatos ela mesma categorJ:1, da pl'oduçao ou entre aSSOCIações y'epresentatlvas art. 80, ou se a vaga ocorrer durante os 90 dias imediatamente anteriores ao têrmo

de duas ou mais categéJrias;
• do período presidenCial.

c) _ Emitir parecer sóbrp todos os projetos de iniciativa do govêrno ou de § 3° - O presidente eleito começará novo período presidencial.

qualquer das Câma.ra-s, que interes:sem dh'etam€Qlte à produção nacional; Art. 83 - O Conselho Ferleral decretará vaga a presidência da República, se o

d) _ Organizar, paI' iniciativa própria, ou proposta do govêrno, Inqu�ritos presidente tleito não assumir o poder até 60 dias depoiS de proclamado o resul­

'súbre as condições do trabalho, da agricultura, do comércio, da ,indústria, dos trans, tado da eleição, ou de iniciado o novo período presidencial.
portes e do crédito, com o fim de incrementar, coordenar, e aperfeiçoar a produção

•

Art. 114 - 1.:ara acompaphar,. diretamente ou por delegações organizadas de

nacional' acordo, a execuçao orçamentarIa, Julgar das contas dos responsáveis por dinheiros

e) .:_ Preparar as bases para a fundação de institutos de pesquisas que, aten, ou bens públicos e da legaliaade dos contratos celebrados pela União, é instituido

Cendo à diversidade das condiç0e� econômicas,. geográ!ioa,s e soc;iais dO país, t�nh�m I um Tribunal de Contas, .cujos membros ser�o nomeados pelo presidente da Repúbli­
por Objeto; raeionalizar a organl�a9ão e ad,mlllistl'a_çag da agricultura e da !ndus, ca. Aos m1l11stros do Tnbunal de Contas sao asseguradas as mesmas garantias que

tI'ia; estudár os problemas do credito, da dlstrlbulçao e da venda, e os relatlVos à os mupstros do Supremo 'lZnbunal Federal. ,

organização do trabalho; § Ul1lCO - A ol'gamzaçao do Tnbunal de Conta sera regulada em lei.

f) _' Emitir parecer sõhre as questões relativas à Organi7"ação e ao reconhe- Art. 117 - .São eleitores os brasileiros de um e de outro sexo, maiores de 18

cirne.n'to de sindiçallos ou associa.ções .profissi'D'J1>ai·s, anos, que se ahstarem na forma da lei e estiverem no gõzo dos direitos politicos,

Artigo 62 _ As 1101'mas a que se referem as leU'as "n" € "b" do artigo antere- Os militares em �eryiço �tiV?, salvo os oficiais, não podem ser eleitores.

dente, só s� tornarão obrigatórips meel!ante apro,\'ação do presigeYJt� da RepúJ:/lira. Art. 121 - Sao meleg!VelS os que !Ião p'!dem se,r eleitores, .

Artigo 04 _ A imcIatlva 00" projetos de lei cabe. em prmCJplO, ao governo, .

Art. 140. - A (:conom1a da produçao sera orgal1lzada em entIdades representa-

Em todo caso, não serão admitidos �omo objetos de deliberação projel!O� ou emen- tJvas das_força� do !rabalho, e que, col'!.cadas sob a assistência e a proteção do

oa,,' de iniciati\'a ele qualquer das Camal'as, desde que "ersem sôbre matéria tribu- Estado, sao órgaos deste e. e_:<ercem funçoes delegadas do poder público.

tarja ou que de uns ou ele outros resulte aumento de despesa. . .

Art. 174 - A Conshtl1lçao pode ser emen,dada, modificada ou reformada por

§ l0 _ A nenhum membro el(? qualquer das Câmaras caberá a iniciati"a de pro- Imcl,atlva do pre�Idente d� Repubhca ou da Camara d,?s Deputa!ios.
jetos' de lei. A iniciativa só poà.erá ser tomada por um quinto de deputados ou de § 1° -. O prole,to de llUc1atIva do preSIdente da Republica sera votado em bloco,

membros <.lo Conselho Federal.. � ,

por millO.na o�'dmana de votos da Camara dos Deputados e, d� Conselho Federal,

§ 20 _ Qualquer projeto, llllclado em uma das Câmaras, terá suspenso r seu sem modlflCaGpes. ou com .as propostas 'pelo presIder;te da Republica, ou que tIVerem

a.ndainento, tlésde que o govêrpo comunique '? seu ,propÓSito de ar:_resental' projeto
a sua �qllleSCencl"" sugendas por qualsquer _

das Camaras.
. , _ ..

(lue l'egllle o mesmo assunto, Se �E'ntro de t�l\1ta dtas não chegar a Câmara, a que ..
§ ,2 -:- <). projeto _

de emenda, modIflCaçao ou reforma da ConstItUlçao, de 1111-

1'ô1' feitR p.ssa cOIl1"micação. o pro.letr1' cl'o govel'no, voltar� a consl.ituir objeto de ele- clatlVa da Camara do. Deputados, eXlge, para ser aprovado, o voto da malOrta dos

llbel'ação o iniciado no .parlamento. II ,me�bros de uma. e de outra Câmara.
.. _ . .

Artigo G3 _ Todos os projétos \.�. jei, (lue il'!teressem à economia naciol1nl em .� .3� -: O proJ�,to de emenda, modlÍlcaçao ou ,reforma da Con�tItlllção, quando

qualque)' dos seus r'amo.;. antes dE SU)e1tcls � dehberação do parlamento, serão re- ;J-e .ll1IcJa�IVa da C,amara dos Depl1tado�, uma ve'f apwvado medl�nte o voto <!a
métidos à consulta 10 Conse!ho da EconomIa NaCional. ,n�llon� aos memblos de uma e outra Camara, sera env1!l,do ao preSIdente da Repu-

Pa'I'ágT<l,f'O ún '('o _ Os projetes ele iniciativa elo gov�l'no. obtido palrecer favo- bhca. Este, dentro do prazo de 30. d1as, pod.era ,devolver a Câm_ara dos Deputados o

rável do Conselho da Economia "acionai, serüo submetid1'fs a' uma só discussão e111 pro.leto, pedmelo que o l'l2esm? seja s!,bmetldo a nova tral11ltaçao por ambas as Câ­

cada uma da� Cámaras, Antes ce ôt:Jiberação da Câmara Legislativa, o govêrno po-
maras. A n�va tramltaçao 50 podera efetuar-se no curso da ]egi,slatura seguipte,

derá ret.il'a,r os projetos ou emen,c1á-los. ouyindo novamente o Conselho da Econo· salvo o pr?Jeto elabo;ado na pnmelra legIslatura, o qual tramItara durante .esta e

mia Nacional se as modificações Hnpor�ar�m em alteração substancial dos mesmos, prev.aleocera se obtlver o voto de d01S terços dos l?embros de uma e outra C'!mara.
Artigo 73 _ O presidente ela Repubhca, alltol'idade suprema do EstadQ, dirige § 4 - No caso de re!eltado o projeto de ll?-l<?,abva do pres1dente da R�p!:lbhca,
rt',

.

t I'na e exler'na" premove e orienta a p'olítica legislativa ele i,nter&sse ou no caso em que o Parlamento o. aprove defm1tIvamente, apesar da opos1çao da-

�:l.����� a

e J�u�erintende a administração do pais. quele, o projeto de 111l?:abva. da Camara, dos Deput,!dos, o. presidente da Repúbli-

Art. 74 _ Compete, privati,vamente . .ao presidente da Repl'dblica: c� podera, dentro de. tt.mta dias, resolveI que o proJet� seja sub1:nebdo ao plebl�-
a) _ Sancionar promulgar e fazer publicar as leis e e�pedir decretos e regu,

cIto .nacIOnal. O pl"blSCltO reahzar-se-� em 90. dIaS qepOls de pubhcaga a resoluçao

lumentos para a sua' execução:
. pres�dencral. O projeto se transformara em le1 constltucIOnal se lhe for favorável o

.,.••••••••••••••_••_
b) _ Expedir decretos-leis, nos têrmos do artigos 12, 13 e 14; plebAlS?tItO. 1 ,,'d ' . , . ,
) D'. I 'er a Câma'"a dc,s Deputados no caso do parágrafo único do art,

I . 175 - O atuu pleSI ente da Repubhca exercera o mandato ate a data da ,

c - ISSO \ ' " posse do seu sucessor, para o segundo período.
160:. " a' PI'

Art. 176 - O mandato dos governadores eleitos dos Estados que tenha sido'
d) _ Adiar, p�'orrogar ,e COLvO� 1 3 ar a?1ent,o, ", confirmado pelo presidente da República, será exercido até o Início do primeiro
e) � Manter lelaçOes com os, sta os, est.ran,&,elr�" " ,,, , penado de govêrno, a ser fixado nas Constituições estaduais.
f) - Celebrar convenções e uatados mternaClona1s ad-referendum do Podel Art, 179 _ O Conselho de Economia Nacional deverá ser constituido at'

.

_

V�gislativo; .
. d f' . talação do Parlamento Nacional. Ficam suprimidos 05 artigos 47 e parágr�f�' r1�

g) .- Exe;ceT a C']Jefm SU'Dre�1ad ,as orças armadas, Il.dmmlt;t1'3nJdo-3s po,r ln- 57, 63 e parágrafo; 75, 84 e parágrafo a segunda parte do artigo 178 e a segunda' ar�
termédlo dos orgaos do AI.t\), CCIl1.'Ul 0, te e alínea do art. 187 da Constituição.

p

11) - Decreta!' a moblhzação,.
d' , ,

Art. 30 - Quando, nos Estados em que tiver sido confirmado o mandato dos go-
i) - Declarar a gl!err�, cleT'01s e autorlzas!0 pelo Pod,er Leglslatlyo e inde- vernadores, fôr decretada a intervenção, esta durará até a posse dos novos 0-

rendenternente de autol"f,zac:ao, e,m caRO" de ll1vasa? ou .agl'�ss1i.o e�trangelra; vernadores, Revoga-se o � único do art. 176 da Constituição.
g

j) _ Fazer. a paz ,ad-ref�� end,um do Po?eJ L,egls!attvo; _, _

Art. 40 - Dentr? de _90 dias, contados desta data, serão fixadas em lei, na forma
k) -:- Permltlr" ���. auto�.17,aÇl.C elo Poder :LegislatIVO, a. passagem de força\!! ao art. 180 da ConstttUlçao, as datas das eleições para � segundo período presidencial

eSlrangelras pelo teu itOllO nR,lOn.a
'1 '

e dos governadores dos Estados, aSSll11 como das prllnelras eleicões para o Parlamento
,l) :- Intervir nos Estados e ne es executar a intel'venção 110S tênl10s consti- e as Assembléias Legislativas. Considerar-se-ão eleitos e habilitados a exercer o man-

tllclonats: ª
' dato, mdependentemente de outro reconhecimento os cidadãos diplomados pelos ór-

m J _ Decretar o, estado cle ,em:I'g l1CW f' o estado de gtlGl'l'a: gãos incumbidos �e apurar a eleição. O presidente' eleito tomará posse 30 dias depois
n) - Exercer o dll'�}�O de g,taGEa't, d '

de lhe ser comulllcado o resultado da eleição, perante o órgiio incumbido de procla-
O) _ Nomear os m1'111str08 ce. s a O, má-lo .

.
p) _ Prover os cargos feder21S, salvo exc�çôés }:H'êvistliS na COl1Stituiç1i.o e nas

. �rt. 50 - o. parlamento instalar-se-ã 60 dias depoiS de sua eleição, A lei cons-
Le1s: lt • •

tJtuclOnal n. 2 ficará revogada a partJr do dia em que se realizar a eleição pl'esi-
q) _ Autorizar brasileil'Os a aoe I ,<'\l' p:en8"ó, el11!pl'"go ou C'01111sslio de govlll'no dencial.

"

estrangeiros; , , ,
Art, 60 - A Constituição será republicada no texto resultante das modificações

r) - Determinar que en.tl'el11 Pt'o"ISorla.mel'l.te em exe()ução, lintes de aprôvli- feitas por esta e pelas leis constitUCIOnais anteriores.
.

vados pelo Parlal'l2ento, o� tr!>tllao� ou ç(}UVeIJçôê� b1tel'l'laciotlilis, �� fi ��tQ ó aQPl'I- ,Ria Qe illneiN, foro 26 ele fever",irQ çlf;1 194&. l;1!lQ da. Inc!eJ)t)nd�l'Içl� e üllO da :aep�.
lf,eitlilr.lI1 Q� !�tl'rp$ses QP PAl.$ bl,�a,

LEI CONSTITUCIONAL N. 9

-Não ha necessidade, mi­
nha Senhora, de cada mês

ter sé te dias de sua vida sub-
traídos ás suas atividades e

ás suas alegrias. Si a Senho­

ta sófre, deve-o á sua impre­
vidência. Use A Saude da
Mulher, Regulador, tônico.
anti-doloroso, A Saude da

Mulher lhe lará recuperes
anos de vida.

Móveis
Comprar, vender ou alugar

só na

a SERVIDORA
I a maior organização no

gênero na.ta capital]
Rua João Pinto, 4 .

Fone 775.

Dr. Artur Pereira
e Oliveira

Clínica-Geral de Adulto.
Dceriçca das criançaa

Laborat6rio de Análise.
clínicas.

Consult6rio: rua Felipe Sch­
rntdt, 21 [alto. da Casa Po­

rai.o], dali 10 30 á. l2 8 da.
15 às 18 h.,

Reaidência: rua Villc. de Ouro
Preto, 64.

Fone: 769 [manual)

�------------------------�

Atenção 1
Compra e venda seu imo­

vel, mas faça-o com van­

tagem, por intermédio da
firma A. L. ALVES
Rua Deodoro. 35 .

MATE: gelado
chá
chimarrão

II POINT-A-JOURI Aceitam-•••.comendos

BAZAR DE MODAS
(onfeções -- Alta costura

Bebida saudável
Novidades

Felipe Schmidt, 34Rua

As anedotas e piada••pare.­
temente Ingênuas 810 grande.
armas de de88gregaçlo m.n••

Jadal! ,ela "qulnta.eolana".

NOVOS e
USADOS

COMPRA
VENDE

•

IdiCllma. por.
tuguê., ellpa­
nhol i francê.,
ingl4e, eta.

Romance, Poesia. Religiao, Aviaçdo,
Matemático, Fíllica, Química; Oeo.
logio; Mineralogia, Engenharia cio
vil, militar e naval, Carpintaria,
De.enho, Saneamento, Metalurgia,
Eletricidade; Rádio; Máquina., Mo.
tore., Hidráulica, Alvenaria, Agri·
Qultura, Veterinária. Contabilidod.1

Dicionário.. etc. etc,

I GRATISl
Quer receber 6timGl 8urpre.o?
que o fará feliz I e Ih. .erá
de valiosa utilidade 1 Escreva
a Soares, à. Caixa· Postal, 84,
Niter6i, -- E.tado do Rio.

V��������:or�!���:�a ·1"CORONA». por Cr .$ 600.00.

I
TRATAR oom O n. H.It�

IQ Rua CuritibanQ•.

___ 1 •

ALVARO RAMOS
CIRURG IÃO-DENTISTA

Rua Vitor Meireles, 18

8

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Para quando BerlimDe Gaulle relata a situação da
_ Pr�n�� Ut!li.zam;se dos

Parfs, 2 (D. P.) -- o general I de, pois todo o carvao dísponí- prlSIOllelrOSDe Gaulle falou hoje, perante vel está sendo destinado ao ,es­
a Assembléia Nacional e gran- fôrça bélico. Revelou tambem,
de massa popular, atím-de re-: que existem hoje um milhão e

latar sôbre a situação Interna.' duzentos mil franceses �.o
da Franca e um enviado de P�- exérctto da França e que nao

t ain que> lhe entregou uma no- se manda nenhum
_

tramces lu­
ta do marechal pedindo-lhe tal' contra os alemães sem que
para "evitar a gueera civil". esteja devidamente equipado,
"O general De GauHe pergun- parte pelos aliados parte pela
t a, eu tão: "Onde está essa produção francesa. Por fJm as­

guerra cívil ?" Reconhece De segura De Gaulle que "assim
Gaulle que a situação da Fra,ill- prosseguirá a�é .que a França
ca é muito zrave devido a fa;l- possua um exércíto a altura de
ta de víver:S, carvão e outros suas responsabilidades na guer­
artígcs de primeira necessidà- ra e na paz".

--------------------------�

_'

Parfs, (NIB) Segundo
despacho da Holanda, um re­

fugiado da região ainda ocu­

pada pelos nazistas informa

que os alemães estão se utili­
zando dos presídiárlos para
disparar as bombas foguetes
V-2. Alguns presidiários tinham
sido mesmo as suas penas co­

mutadas por terem se presta­
do a lançar, bombas foguetes
contra a Inglaterra

_._-------

Declaracões do
sr. James Rush

Rio, (Via aérea) - Duran- a Chefia de Polícia estudará
te a entrevista que o sr. Corto- detidamente e dará seu pare­
lano de Góis, chefe de Policia, cer, desde o momento que não
concedeu aos jornaltstas, em contraríe a ordem e seguran­
seu gabinete, foi lembrada a ça públicas.
possíbtltdade da prática do di- O sr. Coriolano de Góis abs­
reíto de reunião, bem corno o teve-se em responder ás per­
de manifestacão. Disse o sr. 2;um:tas que lhe foram formula­
Cariolano de

-

Góis que, min u- ias sôhre anistia e outros pra­
tos antes, estevera em s-eu ga- blernas de int(�rêsse político.
bínete, com (luem mantivera w �""'."...,..'" ....-. .� ,

cordial palestra, o sr. Curiha As forcas navais
:!,'1elo, presidente da Liga dP iran(esaS patrulham\;::-,�Defesa Nacional, que tôra so- O Mediterrâneo ! ',,)licitar autorização para uma Washington, (S. J. H.)

_

As
manifestação de regozijo de to- forras na vais francesas est ao no-

Natal, 2 (A. N.) - Encon- dos os cariocas sôbre a queda vamcnte patrulhando :1S rotas ma-

[trá-se nesta capital ° sr. Ja- lt A 1 d 1 ril imas do Mcd iterrânco. atuandode Ber im. s pa avras o c 1e-
das bases estabelecidas pelos Esta­mes R'ush, membro da Em- fe de Policia foram as seguiu- dos Unidos n aque ln áreu. O sr H.baixada norte-americana em

tes: _ Não há nenhuma re- Struve Hensel, Sccr-etár io Assisten­Berna. comendacão especial quanto a te da ::Vlarinba, tI,e GuelTa; l.'alanrloS. s. que se encontra de pas- essa possíbtlídade. Desde o pe�ante o CO!�llte ele ;\eg�clo:� .Ex-'Hl' h' .t de . . tenores da Câmara d os H ept escn-sagem para nas mg on -

momento que:) COmJClO possa íantes declarou que a Ir-i de em-Sessa-O solene de reabertui1a das aulas claro� à imprensa: f.:e realizar dentro da ordem, iprésti;IlO e arrendamento estáI
. "�ao me ten�o cansado, .de não pode haver nenhuma 1'8'8-, equipando e treinando as rl�r�asna Faculdadll de DI·rel-to admirar o Brasil e o espírrto trrcâo A Liza de Defesa Na_'navaJs lT�n�eqas que, se a(.h�I�lU democrático e hospitaleiro do: ".' - '.. ?, .

, _
agora poli ciand o as l'ota� llHlrJtl:Teve luzar dia lOdo correm- José F'el ippe Boabaid, O vence-

seu povo O soldado brasileiro c:o.nal ücará com,. a responsa Imas aliadas do :V�('d l[e!'raneo. Osb'I " ,.' bílítlade de garantir essa ma- franceses agora, d isse ele em suate, às 18 horas a sessão solene: dor.
. <, O'

'na Itália tem-se comportado nirestaçâo, cumprtndo deter- I declaração, "estão d i rigjl1�lo a ope-ele reabertura d3JS aulas da Fa-
.

Agradecendo a. hOlllena,�e.l11, como um bravo co:nbaten�e mina.cão decorrente do estado! ração das ba:e� estabelycldas pe-I' d de Direito de Santa d�S'Cu.rsrQll o dr. Nlls'Ü!n Vl,e1ralem fI'ente a um inimlg'o fana-
d

"

,'lOS Estados (,nJclos na area do :\I�-eu cI1a ..•e

I
e guerra O II J t

.... .

Borges, t· b' b '
. diterrâneo". sr. unse con 1-ca.ta.r:na., I 1 li . 0'11e do Diretório do

lCO e
.

ar alO.
_

' Interrogad0 ainda sôbre S0; nllOU a acentlwr () fatu de qu'",;..-EstIveram ,presenlt:s oS; snrs.: ..,

Er. ,n ,

1A' T
_ _

Contmuando suas declara
I entros pedidos J1esse sentido' todo o planejamento para as �1l11{-;�Interventor federal lllrterlll�, o

I ce.ntro Acac,enuco XI, de Fe:e çoes, O sr. Ja�e� RU,sh fez. elo- lhe foram feitos. o chefe de
I
ras .operações no, �I�d.ltl'rranelJsnr. Des. Presidente do Tnbu-' 1'e11'O, saudou seus PI ofesso. es gíosas referencIas a mannha

}> l'
. "

"

_ d . • I' "esta baseado no prlllCIplO de au-.'
b' h 1 O lCla aSSlnl le�m ,n en .•'1L8

'1' 't" t' .

I rle 'In enal de AI)elacão demaIS auto-, e colegas e, em a's81111, ao 0- brasileíra destacando o pape ., ' 1 d"d d
. Xl 10 mu no en I\' os 10 O"� I -- ,

dA' J
- ,

, <.o01a nen lum pe 1 O e coml- ricanos e as fo)'eas armadas lral1-l'idades, profe.sores e alun�s men,ag.cado, o ae� e.1111co 0<;0 da po�sa frota nas aguas do cio foi feito. Se surgir algum, cesas.
"

daquele supenoT estabeleCI- �nt()lIllO de S. TIago. Atlantlco.
men.to de ei11sino. TOldos os oradores faTam --------------
F�zendo uso da. palavra. o

I
fartamente aplaudidos.

sn1'. eles. Henri'que da Silva

l!'ont'es,. d�rertor da_ Faculdade,

I Proc·1 ssa-O doleu bdwslma oraçao.
A :lpguil.', o 3111'. Intervellltor

S h d Passosfederal h1terino fez a ellltreg,a,' en or OS
ao dr. Nilson Vieira Borges de I Com a imponência dos anos

um cheque no vaLor de Cr$ 2.nteriore_s, real.il.ar-s('-{�, hoje
t't C e amanha, na YIZJnlha CIdade de.1.000,00, que con,sl I ue o ,ao II São José a tradicional procis-

cobiçado "Plremio Consul Car- são do S�nhor dos Passos.
los Renaux" conferido ao 10 j A trasladaçfío da veneranda
lno'ar (b. Cadeira de Direito I imagem será .levaela a efeito h.o­,'b ,: L', 1

-

T' b � I je. ele Slla cnpela para a ::Vlatnz.
ln?Ustllal � egls, açao

.

ra a! .

Domingo, ás Hi,30 horas, ,emllnsta, do 5 a110, c;o,mlO tlvemos, soJeilc prc1cissao. retornara a

úport:miclade de informar em: il1lag,�11l ii sua capela. ter:do_ l�l­
únterior edicões foi O dr. Nil-! gar, tIO percl1l'SO, a Ce�llllOl1la

V· '. B>
,

, b' 'Ih
I uo encon1ro ('um sermao.

san 1811'a, orges, em r'1 an-, HelJrCscnh;riío a Ycronica,
te disputa com seus coleg�s 1 Siio '.Toflo e }[aria :\Iada!ena,
drs. João Batista BonlIl'assIs,l gentis seI:horinl1as da socreda-
Alfredo Damaceno da Silva e de local.

-----

Florianópolb 3 Marco de 1945

)I o IIItI" e no lar
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não deve faltar R. H. BOSCO LTDA.
ITAJAi - S· CATARINAtnicia-se a recons·

trucão cultural
holandesa
Londres, (SIP) - Segundo I

despacho de Eindhoven, o

gO-1vêrn o civil holam,dôs orgal1 izo.u
llma sl?cção eJncativa da arte
e ciencias, C0111 o f.lm de facili-

I tal' a resolução dos problemas .-_II!'�I!!!'­

'atinell1tes a cuLtura, que por
---------�---_._-----------

acaso venham a surgir nos ter­
ritórios libertados.

COMJSSÁRIOS DE AVARIAS

I
SEGUROS DE:

Representações Transportes Moritimos; Ferro-
Consignações -- Conta Pr6pria viários. RodQ�'iário8, A�reo8,

R'lCl Pedro Ferreira, 5 Cascos. Fõqo. Acidentes do
Z' Pavimento I Trabalho. Acidentes Palscais.

CAIXA POSTAL, 117 I RespoTl\!labilidado Civil e Vida.,

I.End3reçO Teleoráfico «BOSCO» �.
"'.

W"." I.'",

Serviços conjugados Aviso do sr.
Lonch es, (8. N. S.) -- gspe�!Minis tro da Guerra

:a-i3e breve a publicação de de-Ialhes aC'erca da fOr!llação. de I Rio, 2 (A. N.) - Por aviso
lma llova companllla destms,- do ministro da Guerra as via-

. , , ,,la a operar com servlços ae- I
gens par'a o norte passam a ser

eos conjuntamente com ferro- feitas normalmente por via
:ias britànicas e emprez3Js de marítima e por via aérea me--

, ,

;avegaçao de pequenus percur-' diante concessão do referido
50S. Acredita-se, de acôrdo ministério,
'om o que !latida o "Fimmcia!

1 ��

rimes" desta capital, que as

1Íscussões ora enltabüladas com fRACOS •

) Govêrno estão realizando os ANtMICOS
11ais satisfatórios progressos e

,lue 05 britânicos se\rão postos
:1. dispo<;ição de novo empre­
mdimento muito mais cedo do
que se poderia esp.erar. O pla- Gr.nd. Tónico
10 de que se tI':Ma foi e'llu.nci!a- _ "._._._ __ _._
,10 pela primeira vez em Olutu- 11 prl"melwra revl·staoro de 1944, quando as ferre - -('

\'i�.s de Grã-B:ctanha propuze-I da zona Ilebertada &i'ram a fOO'maçao de uma In.ova
('ompanhia destinada a estabe-!
leeer um sistema de serviços I LonDres (SI?) -- Infol'mam
aéreos ahrangendo 34 rótas de Eilldhoven qUE' os médicoS
internas e 19 rmas co.ntinen-) das regiões libertadas da Ho-
1 ais. Est,3.s ferTovias ofeceram-llanda formaram uma, noya, as­
se imediatamente a coopel'ar�'�Ociação ChaJlllada "Comaoto
com outras firmas aeronáutl� '1\1édioo", ou seja o mesmo no­
cas e _com as eqnlrezas de Jlla-I n�e dado :;t revi�a �nédica ofi­
vegaçao de peque'11os peI'cur·1 elal que f> .a j)rImel'ra em sleu
sos, sobJ"etudo as que antes da ��llero, e aparecer nas .regiões
guerra mantinham seis servi. libertadas.
ços regulares <Vtravés do Canal. ------------­
l<:m dezembro último foi amm­
dado que nove companhias de
vapores de pequenos percur­
�os, inclusive a "Co,alslt Lines" ,

hav:úam aceiltado a oferta de
cooperar para os serviços con·.

jug:ados em fóco

ÃS 8nedota� fl ptad&!II aparen
temente Ingênuas são grande
ll.\rma" df'i d�sft.�ega�io mane

L-a-b-o-ra-t-ó-r-jo--d-e-A--n-á--l-is-e-s-C:;;;-:Ií-n-=-ic-a-s 11a��,�
..!����:e�!��

Farmacêutico GERCIHO SILVA ! A�dlen�l� �o Papa 3
(Chefe do Serviço de Laboratório da Assist�ncia) I tres OfiCiaiS da FEl

r." d
'

o fezes escarro, puz e qualquer Iwxames e s�x:gue, urln, '. 'de dia nóstico Com as Forças Expediclonúria�outro necessarlO para esclareClm?nto q

'1 Brasileiras na Itália, (S. r. H.) -

Horário: até 8.30 hrs. e depOIS dos 14 horas.. Sua Santidade. () Papa Pio XII COI1-

Rua Nunes Machado 7 (SOBRADO) Edifício S. FranCISco cedeu alidi,enci� .e�pccial, recent�-,

mente a ires oflcIais da Forra Ae-
Os novos membros IRITZ

Hoje Sábado às rea BrasileIra. quando estes' visi-
17 e 19.30 horas �aralll _Bollla. Os (]fid�i� são: M�-do GabinE:te

I
Franchot Tone, Ella Raines, Au- Jor ,Toao Afonso F�brlc;1O �elloc.

da Justlca rora Miranda e Allan Curtis. em; !'lIa pompeu LoureIro 6,6, RIO .cl(
) N t" O DAMA FANTASMA Janelro; 1° !enente Jose FerreiraRio, 2 (A. N. - o. ICla 110 • ml'sterl'o do ano A mu. da Cunha FIlho, rua Castro Alves

t· "A N·t" a malar ",
, .

J' 10 Lvesper Ino 01 e que 'lher fanta.ma.'. Arrancada das 1,44, �iO de aneiro;.e tenen. e

chefia do gabin_ete do sr. A�- paginos de uma, famosa .novela.. ,hancls Forsyth. F!eJ�ll1,�" rt��. VIS'
menon Magalhaes O novo mI- Original. •. emocionante ... mesque· conde de :\forais 12�, .Nltel_Dl. Os

. 't·" t' - civeL,. tenentes Cunha e Flemmg sao am-l1lstro, da Jus Iça, sera en Ie
I" t' 14 n _ hos pilotos rio Destacamento de.

't F
-

:te mproprlO a e Q o '

. _" . ,gue a um Juns a. ara0 paI Este filme não será exibido em Observaçao d� Arhlhana, coma�-dêle, segundo se sabe, como motinée. dado pelo ),[a.1or Velloc. Todos tres
assistentes técnícos e oficiais, d�clararal1l-se profl1��an_lent� e�l1o-
,.

, H S'b d
' clOnados pela ex,penenCla. 'TJve-O sr. Jose Mana de,�lbuqueI- ROXY oje, a a o as

]lJOS uma _palestra muito interes-
que, que era secretano do s. 19,30 horas. sante C0111 o SlllllO Pontífice". de-
excia., na Intel'ventoria de Gigar,tesco programa duplo clarnlf o tenente. Cunha .. "O Papa
Pernambuco e os srs. Teodoro l' L�i �os prados - com George I eJlovj �u �ll.a ben(;ao espeCIal � nos-,

" t
. , O Bnen. sas fUl1llhas. aos nossos amIgos eArt�r e SalvadoI. Pm o que Ja I 2' TORRE DE LONDRES. com ao povo do Brasil". "Sua Santida-

serVIram no gabmete do sr. Boris Karlloff e Basi! Rathbone. de declarou-se muito feliz por teI'
Mal'condes Filho. Implo?rio até 14 anos oportunidade de conversar com

O sr. Ernaní Reis que ha 9 Preço único Cr$ 2,40 SE'llS �\�11�g?S, ,os brasileiros". .os
. '. -

11res oitCJalS da Forca Aerea Bra·anos f�ncI.onava coJ?o aSSIS� Amanhã. simultaneamente, no sileil'3 munifestaranl-se surpresostente teclllco do gabmete, fOI «ITZ e ROXY, Gory Grant e John, ao verificar quc o Papa falava por­
requisitado para funções idên- Gorfield em: RUMO A TÓQUIO i tuguês f1uentcmente.
ticas do titular da pasta do
Trabalho.

TOMEM

�nho Crelsota�1
"SILVEIRA"

Farmácia de PlaDtã�
E�tará de plantão, amanhã,::

a Farmácia -Santo Antônio»
Rua João Pinto.

ENIP1�EGADA
Comprar na CASA MISCE

LANEA é saber economizar, Precisa-se de uma que saiba coslnhar bem.
Ordenado 300 cruzeiros. Rua Presidente

Coutinho. 3Valiosa doavão
o sr. Pedro Sales, diretor­

gerente da importante.' firma
Gropp S. A., de Rio do SuJ,
Hum gesto digno de regÍ::;tro,
doou ao Clube Recreativo 10
de JU1lho, da viz�nha cidade de
São José, 126 metros quadra­
dOR de madeira compel'sacla,
para ser aplicada n.o fôrTo do
J1fédiG qUE' esse clube est� cons­

truind'o para a �tla sede social.
. --"�-',

No har e 110 1111'
KNOT

não deve faltarPARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFlAMACOES,
COCEIRAS,
FRIEIRAS,
ESPINHAS ETC.

Preso o diretor
do «D'arlo de
Pernr3mDU�O»
Recife, 2 (Via aérea) O

jornalista Alliba;l :B'el'll'alldes,
diretor do "Diário de Pernam�
unc:o", acaba de s'er preso pelá
polícja poHtiGa �11Q Eatado, ,�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


